
r " T f 

« * H * . 

o d a u t a — B . NAHBATU 

r T X J E B P l A 

• B a a a s a s 

f da i n . à a i M i f l i I • » € • 

• u ' n < r a u a M á * « f a i 

a z i n h a l » « p a p a r 

i « , m M a d e i r a 

• • A l a 1 3 3 $ 0 0 0 . 
i r»» . n 

» « 4 « . ' f i t H t z i H 

) W & c 
I 

« • t J - S i n t v i 

f u n r i i M r n i ü i 

ipeasavel demora, p » r l . 

? o l a a 

» K U (et. 
. . 309 f r» . 

160 fr» , 

« S 5 

. . . . a n 

. . . . 199 

. . . . 1 . 1 0 9 

.... m 

. . . . 1 U 

itaria» 

s & 0. 
» . 
l o . V o v c m b r a « U J ^ 

I f « I f « H i l l 

9 C a i i 

• a « a v a - Y o r k 

» o Rio 
* dt »ettinbr» 

ro 17 da 

- do outubro 

I S 

I m M U 

Rio da Janeiro, m -^jj 

^ I B U O Ö 

r u i i i l « < tut 

«> i ! « t t » « « m i u a 
r o o l u u t O I t l l l t i U 
I ) U » | U < > 

N < x ; t d u « a I » I i » 

o u u i i m u | *4Mtoe 

f 3 ( a a f e » t á « | 

la V u T í i a i f t , i l 

a . I . A 

« j 

r i t a H r i n ! 

S i <1« i f i r . t 

3 do t e t t o b r j 

i m b u r f s 

— " l l l l » 

Ü B K O X I 

i n r i h i m u 

»vue > 0 » 0 C P - » F M K T P B n 
Í X T B A K O F I P P E £ S T * D O B _ 

DO N O P T C --- e o » o o o 

P A O P A T T T / 0 — D o m i f i g o . 9 a p ^ l o d e 1 9 0 3 

Z E T E E E O T Y P A D O E l y P B E C S O B i t H A 0 H I N A . 3 R 0 T A . T I V A 3 D 3 M A R I Î T 3 1 T I 

« Imt r r- l n a w n m u r 

KU« » » * • e * T O 3 1 - * S T U I I E R » 

Lavoura s 

Realisa-se hoje, em Ribelrfio 

Preto, a tão falada r e u n i i l o de 

lavradores. Adiada, uma primei-

ra vei, por mot ivo das fallizes 

promessas officiaes, e também, 

segundo nos consta, por oausa 

das ameaças da directoria de 

uma das estradas de ferro Inter-

essadas, 6 de esperar que se 

liSo resuma em choramingas, ou 

em fanfarronadas ridículas, essa 

assembléa, do que tanto espera 

a lavoura paulista. 

Estamos cantados de disour-

eos, e Já se tornaram banaes 

as grandes tiradas sobre fome, 

miséria, falta de p t o e de sapa-

tos para os queridos filhinhos. 

Não commove a ninguém toda 

essa desgraça, envolta em figu-

ras de rhetorica. 

E ' humilhante, é vergonhosa a 

•josição de quem, tendo o direito 

de exigir, vem expôr em publico 

as suas misérias, extendendo a 

mão mendiga, a implorar uma 

esmola. 

Abandonem, uma vez por to-

das, os paulistas esse papel in-

digno, e assuma- a lavoura a at-

tltude que nunca devêra abando-

nar. Deixemo-nos de choradeiras. 

Diga a lavoura o quo quer e— 

obtenha-o. Isto de lamurias é só 

proprio do mulher velha. E ' ver-

dade que este tem sido, ha bas-

tante tempo, o papel da lavoura. 

Para os seus achaques, o cu-

randeiro tem receitado innume-

ras tisanas, em fôrma de pro-

messas. Agradecida, a doente bei-

ja a mão generosa que lho ser-

ve o caldo; relembra, conimovi-

da, todos os esforços emprega-

dos em salval-a da longa agonia 

em que jaz. Vom-lhc ao canto do 

olho uma lngrima do emoção, ao 

recordar a delicadeza com que 

a obrigam ao infallivel paga 

mento dos 11 0(0, que, obediente 

e humilde, continúa e continuará 

a eífectuar. Vibra, reconhecida, 

quando se lembra do efficaz im 

posto de transito, que lhe custa 

annualmente mais de 2.000:0004 

Derrete-se toda quando pens 
• • . • u i i i i j q / a cn , u CIIKf 

delírio o seu goso, quando, cala-

dinha, paga ás estradas de ferro 

as exorbitâncias que estas exi 

gom. 

E, afinal, não conhece limites 

a sua gratidão, quando o medico 

lhe administra OB remedios, que 

trarão, infallivclmente, no correr 

dos séculos, a melhora tão dese-

jada. De facto, que grande reme-

dio não (oi aquclla sabia lei-que 

a prohlbiu de plantar mais café 

Pelo menos, j á teve a vantagem 

de livral-a, ein muitos togares, 

como, por exemplo, iia zona d'a-

l ím Ribeirão Preto, dos abhor 

recidos colonos, que partem, pres-

surosos, á procura dos favores 

que lhes offerecem os mineiros 

vizinhos. 

Pena é que os outros medica-

mentos continuem na botica 

não sobra tempo para aviar tan 

tas receitas. Até que se roaiiscin 

todas as promessas, vai-se vi 

vendo do esperanças. 

E a enforma decrepita vê to-

das ellas perpassarem ante seus 

olhos, vermelhos e Inchados de 

tanto chorar: o Banco de Credi 

to Real, reorganisado, e a sua 

directoria gordamentd assalaria-

da; o senador Ellis e o phantas-

magorico syndicato belga e o sr. 

Cazzani e os 80 0(0 de adeauta-

mentos; o deputado Candido Ro-

drigues © o monopolio e o Ban 

co da Republica o os seus es-

plendidos negocios ! 

E tudo continúa na mesma. So-

mente os médicos ficam cada vez 

mais ricos e a doente cada vez 

mais próxima da cova. 

Esperemos que, na reunião de 

hoje, seja renegado esse papel 

ridículo de pedinte desprezada. 

A lavoura, forte <v unida, tem 

dever de reagir energicamente 

contra aquelles que vivem de seu 

trabalho e exploram a sua misé-

ria. Basta de ingenuidade. Quem 

paga é o lavrador. Tem, portan 

to, o direito de, pelo menos, ser 

attendido. 

í t r r í f fj>tct»l i'0 Commercio 
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rida cata. Agradecido» 
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O i r . L . Grumbach, 
e*ai*eid* caaa Aa gratii , 
amabilidade de «flerccer-a-is uma i a i i i ã h ã 
•"atendo diversas peças d» Lriaqaodoa 
para crrsnçt». o qae ha de mais iatere.s-
aaot« a moderno no g-eer® Agrade-

S e n a d o 

RIO, S 

Preaidancla do ar . Pinheiro Machado. 

0 ar. Almeida Barreto declaron que, 

na qnallitalo de proiidente da commis i io 

do Marinha e Guerra, cumpria-lhe o de-

ver do fazer conatar que easa commitata 

n l o ara na l a responsável pela demora da 

Totafio do projrcto aobro f l i a ç l o de 

t o r ; u , vitto tar aido o referido projecto 

remettldo aoa miaiatroa daa paatas mili-

tarei, para que este» dessem opinião a 

respeito. 

O ar. Vicente Machado axtranlia que 

aeja preciao recorrer-se á opio i io do» 

ministroi, quando o Senado tem de deci-

dir aobre assumpto meramente conatitu-

clonal, como o de que ao trata:—a aup-

preailo da reforma compulaoria no exer-

cito. 

Em seguida, o sr. Barata Ribeiro, vol-

tando a tratar do adiamento das elei-

çOt» do -2* dlatricto detta capital, di> 

qua o governo visa fina inconfesaavela e 

qua o ar . Seabra foi dealeal aconselhan-

do o prealdente da Republica a decretar 

o adiamento daquellaa eleições. 

O orador, depola de longas considera 

çjea quo fet, censurando o governo, de 

claros que ret irava o requerimento qne 

havia apresentado, relativamente á orga-

niaa;9o de mesas eleitoraes, para não dar 

um pretexto a que o sr. Seabra conti-

nue a anarchlsar oa actos do poder exe-

cutivo. 

Foram encerrada» as discussões dos 

aeguintea projectos: 

n . 47, de 1003, auctorisaudo o presi-
dente da Republica a abrir ao Mioiaterio 
da Guerra o credito extraoruinario de 
002$000 para pagamento do ordenado 
quo cnmpete ao pedagogo aposentado da 
Companhia de Aprendizes Artifices do ex-
tincto Arsenal de Guerra do ICatado de 
Pernambuco, tonente honorário Joaquim 
Antonio dc Oliveira Baduen; 

n. 60, de 1003, auctorisando o presi-
dente da Republica a abrir ao Ministério 
da Industria, Vlaç ïo e Obras Publ icai , o 
credito extraordinário de t:538»«40 para 
attender ao pagamento do» vencimentos 
que competem ao» engenheiros Caetano 
Cesar de Campoa e José de Nápoles Tel. 
le» de Mene/e», directores geraes. e Josí 
Diniz Villas Bôts, director de secção da 
• ten taria do mesmo .Ministério, no perío-
do de 1'-' de agosto a 10 de outubro dc 
1902; 

n . 34, de 1903, auctoriiando o presi-
dente da Republica a conceder aeia rneze» 
de licença, com ordenado, a Manoel Cao 
dldo Cordeiro Dias. encarregado do depo 
aito da 4* divisão da Estrada de Ferro 
Central, j j o . fy&fi^tMc d ïef f i îg tà f to ' . s i ' 
cional-para tratar de sua saúde onde jul-
gar conveniente. 

Camara 
RIO, 8 
Presidência do sr. Paula Guimarães. 

O sr. presidente, ao abrir a sessão, 

pronunciou um discurso cotnraemorando a 

data da morte do inolvidável almirante 

Barroso, cujoa feito» e bravura enalte-

ceu em phrase» vibrantes. 

A proposito, foi incluída na orJent do 

dia de seguada-feira a votação do pro-

jecto auctorisando o governo a mandar 

erigir em uma da» praei» desta capital 

a estatua do almirautc Barroso. 

Na hora do expediente, o ar. Affunso 

Costa enviou i mesa uma representação 

dos patrftca da Alfandega d<: Pernambu-

co pedindo augiueuto do vencimentos 

Entrando em 3* discussão o projecto 

103-A, que determina que o escarre 

gado do Pombal Militar aeja um official 

do exercito, do quadro activo ou re:or 

mtdo, escolhido dentre os subalternos ou 

capitães, o »r. Tüomaz Cavalcanti apre-

•entou uma emenda e o ar . Olympio 

Valladão requereu' que o projecto voltas-

se á commissSo respectiva, para dar pa-

recer. 

Foram approvados, com algumas emen-

das, oa aeguintea projectos: 

181, de 1903, do Senado, abrindo 
o credito necessário para iiagamento a 
d . Balbina Maria N'etto da Costa, do meio 
soldo a que t tm direito, eomo mãe do 
alferes do exercito José Netta Simòea da 
Coata; 

n. 140, de 1903, anctorisando o poder 
executivo a conceder seis mazes de li-
cença, com todos o» vencimento», ao com-
miasario gtral , rapi'Ao de mar e guerra 
José Francisco da I onceição, para tra-
tamento de taúde; 

n. 247, da 1003, rioolaraudo que gosarão 
da franquia postal a correspondência 

Revista», do» Instituto* Ilistorleon e 
Geographicoa do Brasil, do Par i , Ceará, 
Bahia, S . Paulo, Parsn i e Santa Catha-
rine, e doa Inatltntoa Archeologlcoa de 
Alagûas 1 Pernambuco; 

n . 351-A, de 1902, do Senado, que 
manda abrir •> credito necessário para o 
governo cantir.uar a fizer gratuitamente 

impressão dos Annan da Academia 
Nacional de Madiclna na Imprensa Na-
cional: 

n. 145, de 1002, qne auctorisa o go-
verno a isentar do» direito» de Importa-
ção o material Importado pela Intendên-
cia Municipal de Porto Alegre, para abas-
tecimento de sgua, bem como o material 
metallic« destinado á ride de cxgit toa e 
Hluminação electrics da ineama cidade ; 

79-A, de 1903, auctorisando o go 
vemo a isentar do direitoa de importa-
ção o material que as Camara» Muni. i 
paes do Cear.Á prêt iaarem importar para 
abasteeimento de agua eui seus munici 
pios ; 

n. 142. de 1903, determinando que os 
offleiae» da brigada policial do district* 
federal « Ï poderia ser demittide» depois 
de condemnadm a mai* de dom annot 
por tribunal competente, e manda abonar 
aoi referido» offlclata a metnia quota 
qne para creado percebem os do exer-
cite ; 

a . 1 õi, de 19< 3, auctorlaando o podar 
executivo a abr r ao Ministério da ln-
daatrla. Viação a Obr .a Publica», o ere 
dita de lM:HM7r>S para attondar a i 
pigam-nto d* garantia de jnro de f. •/« 
' t ompaabia Kngoob« Central de Uais-
aamã ; 

a 133 de tactortsaado a poder 
exeentivo a abrir t o Ministério da Jofti-
;a e .N'egaeiot Interiores um credito ex-

I raordiaark da 55:0000, destinada 4 i »n-
suncçlo . no parque da qa in l a da Müa 
Vista, d« a n a rotaeda para acomm,.dtr 
o» panoranaf da Victor Xeirellei; 

n 1",4, de 1003. aKter imnda o poder 
rtecclifa a abrir «o Ministério da «u«r-
xa o -»»dito extraordinário de 2ò«90»16j , 
tendo: 21 M A , par* pagar as i i c e l a « -
ta» do cap i t l a Aurtbtl Floy Ca rdo « , 

mestre da offlclna da strralhelroa do ex-
tlneto Arsenal de Guerra de Pernamliu 
oo; 51(tai'2ll, para pagar oa de (an-lldo 
Maudea da Sá; 402$, para oa de Caaario 
Manoel da Bomfim aqutlle guarda Mel t 
tato servente do deposito d- pólvora do 
Uatatú, na Bahia, dispensados •!« f i viço 

Fal rejeitado o projecto n . 184, de 

1903. que tratava do-venclmentoa de agen-

tes do Correia. 

Continuou a discussão do projecto n. 

107 sobre a refórma da lei eleitoral 

orando oa ars. Brício Filho, Eduardo' 

Ramoa, Anísio de Abren « Enéas Mar-

tin» 

O sr. prealdente declarou que o sub-

stitutivo apresentado pela coir.misão es-

pecial aervirá de base para receber as 

emendas que forem apresentadas. 

C l u b M i l i t a r 

R IO . 8 

Realisou-se hoje a eleição de presiden-

te do Club Militar. 

Foi eleito o general Leito de Castro, 

que obteve 165 votos, tendo o geuera1 

Olympio da B i lve ln obtido 64 votos. 

Parece tcr-io confirmado a intervenção 

do governo em beneficio da eleição do 

general Leite de Castro, conforme tele-

graphel hontera. 

Entretanto, o apesar da divergência de 

mnltaa doa toclo» daquella Club, o retal-

iado da eleição foi bem tcolhldo. 

O A c r a 

R IO , 8 

O ministro das Reltçàca Exteriores 

conferenciou hoje detnoradameote com 

sr. presidente da Republica e com o dr. 

Ruy Barbosa, aobre a questão do Acre. 

N a v i o e n c a l h a d o 

R IO . 8 

Encalhou nas Pe lras Feiticeira! o va-

por Eipaguc, da Companhia Transpor-

les UariHmo$, que sahiii deste porto 

hoje, pela madrugada, conduzindo 144 

passageiros, os quaes foram baldeados 

para o Ré Umberto. 

O carregamento de 19» e café foi sal 

vo, tendo o navio toffrido alguma-

avarias. 

Conferencia 

RIO , 8 

O engenheiro Clodomiro Silva, inspe-

ctor das estradas de ferro do.se Estado, 

conferenciou hoje com o d i rec tor ia Cen-

tral, a respeito de reducção dc tarifes. 

N o t i c i a s â a B o l í v i a 

R IO , 8 

O sr. barão do Rio Branco, ministro 

das Relaçtiea Exteriores, recebeu hoje um 

telegramma do ministro do Brasil em 

I.a Paz communicando ter sido levantado 

o calado de sitio que havia sido decrc 

tado para a província dc Oruro e conce 

dida amnistia geral aos revoltosos. 

O gabinete boliviano offereceu um 
giauuiT uanquric ao genfial fancío, du • 

qual foram erguidos multes ranto 

brinde» 

Aquelle general, cm um discurso que 

pronunciou, disse que espera conaeguir 

muito breve uma solução honrosa ; ara 

o Bruti l e a Bolívia sobre a questão do 

Acre. 

D e c v c í o a s s i g u a d o 

R IO , 8 

Foi assignado o decreto concedendo 

um anno de licença, para tratar de sue 

saúde, ao «r. Joaquim de Miranda, fiel 

da Alfandega de Santos. 

I c a n g t u - a f ã o do u i n b u s t o 

RIO, 8 

O sr. barão do Rio Branco, ministro 

das Relações Exteriores, dirigiu um con-

vite aos membros do corpo diplomático, 

para aisislirem i integuraç^o do busto 

do vit oede de Cabo Frio. a qual so recli-

sará na secretaria daquclle Ministério, 

no dia 10 do currente. 

A l m i r a n t e B a r r o s o 

RIO, 8 

Foi muito concorrida a mia*» celebra-

da liojo na matriz do Sacramento por 

alma do almirante Harroso. 

C e n t e n a r i o d o d u q u e d a -Cas iaa 

R IO , 8 

No dia 25 do corrente, por occaalão 

da» fenta» commemorativas do centená-

rio do nascimento do duque de Caxias, 

formará um corpo do exercito, sob o 

cominando do general Marinho da Silva. 

A brigada policial serã incorporada á 

divisão que desfilará em continência ao 

presidente da Republica o perante a cs-

tatua do grande brasileiro. 

C o u r a ç a d o s b r a s i l e i r o s 

SANTOS, 8 

Entraram ij 10 horas da manhã os 

couraçados da marinha nacional Uiuíhnr-

lo t Deoiloro, procedentes de Santa Ca 

tharina. 

Divertes senhoras santistas offerecem 

amanhã á offlcialidade desses visos dc 

guerra uma matinít no .Viramar 

P o o t - b a U 

SANTOS, 8 

Entre os primeiros letmK do Club 

Atlhetico Internacional e da Asso, lação 

Athletlea do Machende Collage, dahi, 

rcallaou-ae hoje, ãs 4 1|2 lioras da tar-

de, no tronai daquelle Club, uni mnteh 

de foot-bnU, tendo havido empate o 

goah contra 2. 

N o v a p o v o a ç l o 

C U R I T I B A , 8 

Na margem esquerda da Rio Plpiry-

guaaaii. noa limites do Brasil com a Ar-

gentina, foi inaugurada uma povoação, 

com o nomo «Dionysio Cerqueira*, em 

homenagem aoa «erviços prestados pelo 

general Dionysio, ex-ministro dsa fielt-

çfra Exteriores, no governo do i r . Pru 

dente de Moraea. 

A acta da inauguração foi asaignada 

peloa Bciubros das coMniisiAea argentí 

na a brasileira. 

F r l n c i p a d a M o u a o o 

MADRID , 8 

O príncipe de Mónaco, qn* ae 

em 8 . Setiaatian. offereeerá. a bordo da 

aen norhl um banqueta a Affonao X f i L 

retribuindo aaaim o bom acoliiimaata 

que lhe foi dispensado pelo monarch* 

k t ipanho l . 

A m n i s t i a 

L A PAZ . 8 

Foi decretada a amnistia ao» revoln-

cio arios de Oruro, r.om excepção da*" 

quelle» que seaaltarr-m os banco». 

Foi levantado aili o catado de sit io. 

O ar. Lucio Velasco, que fora dester-

rado pelo g i e r a l Pando, regressar* 

brevemente. 

B o l í v i a o B r a s i l 

LA PAZ, 8 

Etn rodas politica» bem infnrrr.aJ»», af-

firma-se que, no accôrdo a celebrai-si 

entre a Brasil e a Bolívia, esta perder» 

grande extensão de territorio. 

P i o X 

ASSUMPÇÃO. 8 

Amanhã, ser l cantado na eathrdral ora 

Te Drnm era acção de graçat pela alei 

ção do novo Papa . 

P e s t e b u b ô n i c a 

ASSUMPÇÃO, 8 

Foram fechadas as escolas, afim de i e 

rem deaiufectado» os edifícios em qu 

funccionam. 

Já foram notificados 103 casos fataes 

de peste bubônica. A popultção esta 

alar mada. 

G e n e r a l R o c a 

BUENOS A IRES , 8 

Aehü-ae enfermo o general Roca, pVe-

sidente da Republica. 

Co lc- i i saç fvo 

BUENOS A IRES , 8 

/.o Saciou julga inexequível o proje 

cto de eolonlasçflo, por falta le garantia 

de emissão. 

C h n v a de c i n z a 

BUENOS A IRES , 8 

Caliiu sobre Catamarca n-na l i^èira 

chuva de cinza. 

I n c ê n d i o 

BUENOS A IRES . 8 

Iiiceudiou-8ri a fabri'a de 'arros fua< 

bres de propriedade do sr. Margarn-ci 

Não está verificada a causa do incêndio, 

nem se rate foi culposo ou criminoso. 

I n u n d a ç õ e s 

BUENOS A IRES , 8 

São calculado» cm 10,307 Kt l peso» 

os prejuízos cauflades peias inundações 

A Municipalidade soccorre ,.t viclimss 

E n c i i c n t e a 

M O N T E V I D E O , 8 

Continuam as fortrs chuvas causaatU 
y 

enchentes, que creaccm ameaçadorau^çnte^ 

BStu<itt3r An * 

celebre a eonheil lo processo Hnmbert , 

oecnpando a cadeira d » pretldene.la o 

»(-Cs- juiz 1'onnet. 

Deade cedo, lompaeta multidão de ca. 

rloeoM enche o« arredor'» do edifício, 

aeudo Impoasivel o transito. 

O salão regorifita da poyo. Eatão pre-

^entes senhora» representante* de toda» 

a» classes do Parlamento, magistratura 

adtocaeia, litterato» e jornt l i s t i i . 

Wm-se dado Incidentes comlroa, que 

provoctm hi laridade. As campainha» 

»Cam, reclamando ailen lo. 

São advogadea doa ríoa o» celebre» 

cauaidico» Labori * C imet . 

Forain tomadas medidas para garantia 

da ordem. 

Reina enorme ancledade pelo reaultado 

do jutgem<-nto. 

N o v o s i m p o s t o s 

TRIPOLI , 8 

As auctoridades temem que se d^em 

confiâtes por occasião da collecta don 

iiovoa impostos que o povo recusa pa-

gar. 

D a l e ^ a ç S o i n g l e s a 

PARIS, 8 

O Mutin diz que os lord» Balfour e 

iUnner. au o parte da dckrae ío ingleza 

visitarão esta capital. 

D y n a m i t a 

PARIS 8 

Esta manhã foram '-ucontradas bombas 

de dynamite sobre o» trilho» dos traiu-

irar/t da rua Pyrinéc, 

Felizmente, foi evitada a explosão, não 

havendo desgraça a lamentar-se. 

R e g r e s s o do c a r d o a a a 

ROMA, 8 

Regressaram para suas respet iva» dio-

ceses os cardeaes Naozary, Langenieux e 

Lecot. 

C o m m e r c i o e n t r e B r a s i l e I t a l i a 

ROMA, 8 

O Ministério da^ Agricultura resolveu 

abrir concurso para a nomeação de um 

delegado especial que vá ao Rio de Janeiro 

estudar n* praxea do commercio do Bra-

sil, afim de desenvolver as relações mer-

cantis entre este» dous pal/.es. 

Foi instituído um proprio para isso. 

O d u q u e de A b r n i i o s 

BUENOS AIIÍF.S, 8 

O miiiisíro da I tá l ia recebeu hoje um 

telegramma do dirqne dc Abruzzos par-

licipait'io-llie que partirá, no dia 10 do 

corrente, com destino e.o Iíio de Janeiro. 

M a n i f e s t a ç ã o p o p u l a r 

LA PAZ, S 

Rcaiisou-ae liOjt nesta capital uma 

grande manifestação popular ao general 

Pando, presidente aa lt-publica. 

I n c ê n d i o 

MADRID , 8 

Incendioa-ae uma fabrica da algodio, 

de propriedade do ar . Antonio itadot. 

Oa prejai/o» montam a toaima avaliada. 

P ó a ã o d * u m r a p a b l i s a a o 

MADRID. 8 

Fal preto am Barcelona a propegtn-

dieta republicano Amenez, 

O proso conteatoa qna a i a« partido 
• 

MONTEVIKE '0 , 8 

Circulam .boatos de que o ministro do 

Exterior deixará o governo. Coiniuenta-

se o facto, não havendo, por cmquanto. 

opinião formada sobre o provável sub-

stituto. 

C a n a l d o P a n a m á 

BOÍiOTA', 8 

- O governo pediu 8 diaa de |ra/o para 

apresentar no Senado o rclatorio Ja 

commissão incumbida de estudar a ques-

tão do canal de Panamá. 

Julga-se que, terminado e.ste prazo, será 

dado um laudo favoravcl i ratificação 

do contrato. 

O n o v o P a p a 

ROMA, 8 

Rcaiisa-se amanhã a ceremonia da co-

rínçflo de Pio X , pera a <|nal estuo to-

mudas todes as providencias. * 

O Papa dispensou a guarda de honra, 

que devia formar, armada, dnranln a te-, 

lennidade. 

A imprensa dir. que o Papa adoptará 

os mesmos habito» quo tinha em Vcne/a, 

e que fez declarações dc que ha de pro-

testar sempre pela reivindicação do pq. 

der temporal usurpado. 

A q u o s t i o de T r . c n a 

SANTIAGO, 8 

O sr. German Riesco, pretidente do 

Chile, diz que a questão de Tjcna exige 

o cumprimento do tratado do Ancon 

A imprensa liberal ataca o presidente 

Rirs.o, por »cr esto pnr t idarb da enbsí 

ga de Tacna. 

L e v a n t a m e n t o d e s i t i o 

SANTIAGO, 8 

Foi levantado o estado de sit io *>> 

que estava a cidade de Valparaito, por 

motivo da «greve, doa padeira». 

M a r c o n i 

LONDRES , 8 

O relatório annual do Pasl-Mater diz 

catar negociando com > companhia Mar-

coni a instaliução de et iaçtof em todo o 

littornl, para iniciar na navegação o» 

apparelho» de inveação daquelle llluatra 

electricista. 

T a r i f a * p r i v i l e g i a d a s 

LONDRES , 8 

O Daily MalI arfirma que os f n i i c c i i 

narioa da theaourarla da Boarri Tradc 

deram unanimemente parecer contrario 

ás proposta» da Commissão das Alfaodt-

gas de Birmingham, aobre as tarifaa pri-

vilegiadas para a* coloniaa britar,nicas 

A C h i n a 

LONDRES , 8 

Despacho de Ptà i ia diz que a* ancío 

rldadet daquella capital impedem a aa 

hida daa indlvidooa de qaaesquer naoio-

nslidades, desde qne que lhes pareçam 

suspeito». 

T u r q u i a • B u l g á r i a 

VIENNA, 8 

A imprensa deata capital noticiou que 

•e deu om combate tm Sarmank, ao lygé 

1500 toldados da* força/ ' tareai derro-

taram 1700 da* for(** búlgaras 

A b u t u m d ç t o a a K a e t d o n i ^ 

C O N S Í A M I N O P ^ , 8 

Aggrava-ae. a situarão a a Macedoa i f / 

A insurreição as genernti i t . 

O govtrno tare o fez novaa re; 

d» forças para a* fronteira*. 

È ' d * prever qae ta dêem gra 

acontecimento», * a toda momento, 

ra-se que a inaarreiç** tome 

mal» «trla da q a t parte*. 

F r t c t t t o X v s b t ; - t 

-ae O A T-1 T ï î 

O Havre ahiiii estável, a 30 francos o 
76 centlinoe, com alta do Jj2 feaneo; Ilani-
burgo, estável, a 24 :til pfe-nnige, sem at-
teração; Lor.dres, apenas cstavet, a 21 s. 
9 d., sem alteração, e Vova Vorlr, estave-', 
Inalterado, a r> pontes mais alto. 

Ao meio-rlia, houve halia pareial do 25 
ccntlinos, no Ifavrr, c alta de tjt de 
pfennig, em Hamhurgo. 

A i t l í t f e m fel de 41.127 ,secas. 

Er . tmirm 43.161 rseens em Hantos, e 

20.C00, r o Itio de ,Tr.eeiie, 

O mercado Iiontc-m em Fantos man. 
tove-ge estável, o com bastante procura, 
por parte 'los croup.-adoro». * 

Os negocios forain reaiisados na l»r.:to 
correutei de 3î£eo. 

Vendas deelara-ias, 43.-103 suecas. 

Para mais informações, veja-se a -Par-

te Commercial̂ , na 2- patrina. 

O O A M i a i O 

(EU S. PAt't.O) 

Os bancos ailoptarnm honte-m, na aber-
tura do mercado, a tabella do 12 (t, mo-
dificaria pouco antes dus 2 horas pela de 
1 ! 311-12 no «Brasilianlsebo Bank fer Detl-
tauhlaud • e n «Banco Commerciale Iti-
Hano o fl tr,|IS na -I.-.nlon and firasl-
llan Bank« o «l.oniton an<t Riror l'iate 
Bank.. 

O Baneo do Commereir, e Itninstna o 
0 «Brltiyll Bank of Pout.lt A:ne;-i'-a <••••<• 
sorvaram a tal» dia rlc u il. 

W o t a N 

A Monarchia caliiu, por ser o 

governo do despotismo, o go-

verno pessoal, do arbítrio, da 

auppresifão de todas as liberda. 

des. Num movimento de revolta i 

num impeto de vergonha, os bra-

sileiros acab ram com tudo isso, 

e em seu logar puzeram a Re-

publica, que é a ordem, o pro-

gresso, a liberdade, a riqueza. 

E a Republica no Brasil é eter-

na, ha de durar cmquanto durar 

o inundo; tom as suas raízes no 

coraeSo do povo, que por cila 

derrama, sorrindo, o sangue ge-

neroso. 

Monarchia ? Nunca mais — an-

tes a anarchia. 

Pois t u i o aquillo que nos di-

ziam os srs. republicanos já não 

é mais verdade. Quem o diz 6 

um dellcs: o general Bortnan, 

commandante do 6» districto mi-

litar, em telegramma ao seu col-

Icga Pinheiro Machado, declara: 

• Bem sabeis que a Republica 

SÓ pôde ser sustentada pela es-

pada da mocidade no exercito». 

Ha multou utinos que dizemos 

o que agora affirma o illustre 

general e, desde 15 de novem-

bro de 1889, todos os brasilei-

ros conhecem o facto que com 

ares de novidade affirma o sr. 

Bortnan. Só fingia niío o conhe-

cer unia Ínfima minoria, composta 

dos governantes, dos fnncciona-

rios e dos militares. Iloje, aca-

bou-se o fingimento., O sr. Bor-

man, militar, affirma que SÓ a 

espada sustenta a Republica. E 

o governo confirma a asserção, 

movendo mundos e fundos por 

cansa de um alfere.-, vaiado. Bem 

sabe elle que, se llie faltar a es-

pada... adeus, minhas cncommen-

da.3 ! 

12 ri. 

i minutos, era Lierai 

Ra lo Com-

a 12 d. e os 
linheiro aci-

O iuercado abriu com o f.-imti 

River Plate Bank-, sacando a 12 
os outros bancos 

A'a 10 horas o 15 
4aia tie 12 ri. 

A's 2 borjs slime 
me rei o o Industria 
dernaia bancos ra-
ms de 11 31;52. 

A's 4 hurar, firmou-se o cambio, a base 
de 12 d. foi posta om vigor por rodos os 
baneos, exceiMtçío do BrTtiah Bank of 
8ontb Americv» que apenas emittta sa-
ques a II 31[32. 

Nessa posição fechou o mercado. 
O movimento dos nejíocios 4o dia, eon-

alderudo peejueno, foi realisado aos 
extremos de 11 t:.[ir, * t-> t|r,2. 

A' tava de 12 d., que foi a official de 
hontem, para letras a 30 dias de vista, o 
libra esterlina vate 20$00o, o franco |79ô 
e o marco $381 

A' vista (11 Ti»), a libra vale 201211, o 
franco 9H03, o marco 9392, a lira italiana 
I90t>, cem réis fortes $37» e o doltar4$16S. 

Os soberanos forain vendidos a -OI'-OO, 
mata ou menos. 

Para maia informarei, veja-se a .Par-
te Commercial , na segunda pagina 

asa une tem melhor, maior e i 
A variado eorliraento de artlges da ca-
tnisar a, fi incontestavelmente a CamUa-
ria Slaico'.te (.antiga Camlaarla Modelo), 
que ea:á fazendo sut» venda» por uin 
preço fxces»lvainentii barato. E, se du-
vidam, verifiquem, á rua Quinze de No-
v e m b r o , i t . M — A N T O K I O M E I B E U . C S l 

C o a r 

O capitão tenente Santos Masts expo? 
ante-hontem, perante a commit* !* de or-
namento da Camara doa depaudo* fede-
ral. o ata projecta de navegação entre 
varias psrtcs do Brasil e aa Rmub l l c t s 
do Prata. 

O proponents pediu a garantia de ju-
ro* de 6 para * capital de 40 mil 
conto. 

O* papei* relativa* ao assumpto fo-
ram distribuídos ao dapotad* Paul* Ra 

Tassa hoje a data anniveitaria do na-

talício de S . Alteza o Principe D._ Anto-

nio, .'I* filho da Excelsa 1'rinceza Impe-

rial D . Isabel a líeilemptora, cuja lem 

brança i* sempre grata a todos quantoc 

prezam o nome c eonliam nos destinos 

da Patr ia . 

D . Antonio nusccu cm Paris, a 9 de 

»gosta de 1881, 

Em carro especial, ligado a*-irem da» 
3 heras da tarde, chegou liontem a e» 
ta capital, vindo do Ouaruj l , o sr. dr . 
Bernardino d i Campos, presldento do Es-
tado. 

Na estseào da Luz, aguardavam a 
ch-ga;la de s. exe. es secretários do 
Estado, o chefe de policia, os sete de-
legados da capital, alguns subdelegados, 
os officiaes da força policial, deleitado», 
senadores e muitos funccionarlos pu-
blico». 

S . exe. pou-o » " demorará na capital, 
regressando novamente para t>n rajá. 

Não se realism hontem, coafurme es-

tava arnuDclado, a assembléa geral ex-

t ra iH ina r i a do Pai:co de Credito Real, 

a qual ficoa adiada para 11 do corren-

te, á I hora da tarde, no 2" andar do 

ed i l l . - lo d o RRÜCO . 

Solícito* carta da n t tura lkaç lo * 
italiano Spadonl B»)v*d*r 

•ab-

O" p r o m e t « paklico d* Caaa ^ m e a 
representou ao ff. Mcretarl* da ' 

M a do d laMcto d* Vargem 
toclo d* fazer r-giXh» do 

e «bi t** « M K 

Por falta de numero legal de senadc-
re» e deputados, não houve hontem ses-
são nas duus casas do Congresso. 

«*» 

Commeinorou-se hontem mais um anni-

versario do fallecitnento do glorioso alnii-

rariiti Barreso, o valoroso beróe da i .Ifc-

sagem do Riachnelo. 

* * * 

Ao que ouvimos, diz a fíairta ie Xo 
Ucias, de hontem, a p.ssòa» no caso tic 
saberem, embora não directamente', mas 
co:n visos de authenlicidadi1, a questão 
do Acre está prestes a' chegjr ao seu 
termo, sob as segui:-,tes l>a»e» : um porto 
no Madeira a construção da estrada dc 
ferro Madeira e Mainero, já assentada na 
tempo do Império, ou outro que mais 
convenha e unia certa somma, como in 
dcmnfsação de despesas militares feitas 
Dous milhões estei-:irios foram Julgados 
somma excessiva, l.in foi tido co.no não 
compensando os sacrifícios feitos. Fi-
nalmente, as principaes diffi. uldadc» pa-
recem removidas. 

• Fazemos votos porque a Bolívia ainda 
uma vez, aprecie o povo brasileiro s o 
seu governo, como merecem. O futuro 
lhe mostrará que só as cantas moraes 
no» apaixonam e nos tornam intransi-
gentes, Em tu-io o mai», »otno» conci-
liadores. 

* * 

Ao orçamento da gnerra foi apresen-

tada ante-hontem uma emenda providen-

ciando sobre a concessão dc meios para 

qne seja começada bravamente a con-

atrueção da ettrada de ferro estratégica 

qne deve ligar os Eala ioa do Pará e 

Matto-G rosto. 

Referiu nm c-iílega da tarde qne lhe 
consta, com l-oc* fundamento!, que vai 
ser nomeado bispo deata diocese um dla-
tincto sacerdote lauresdo por n-na de 
nosias escol» superiores e que faz par 
te do uma Ordem rallgiosa. 

A propoalto, sabemos qae o sacerdote 
de qne »» trata 4 um illuatrado e vir 
tnoso moço. que mnito so salieutos na 
Escola rolytecliuina, e é justamente etti 
mado na Ordem religiosa a que se filiou, 
distinguindo-se como professor e orador 
sagrado. 

A Confraria de N . 8 . !»» Dires e a 
Conferencia das Damas da Parochia da 
Consolação fazem celebrar amanhi , 
respectiva matriz, solecnes exequias por 
alma do glorioso Pontífice Leão X I I I . 

A commtselo promotora da solarmfda-
de compAo-ae daa axmas. srss. dd. Bra-
•tha Dia* l«*ite, Esmeralda d* Mimada 
Pinto. Nezl* do Amaral Alve* e do* *r». 
Victor Adelino d* Barros, J * l o d* Mou-
ra * Benedicto Ramalho do Espirito 
Saato. 

B r o n c h i t e , t u f l u e s aa efe. Cedem 
eom o uso do Aetl-eatarrlial e s rdn be-
nedietos, d* «rmaio 

A secretaria do Interior e da Jaatic* 
remettes i Escola Normal, UymoMf** da 
canta l e d* Campina», Ljrreo d* Arte* 

Le roi eil mort, tile lt rtl/ Morres 

o Papa, viva o Papa I 

0 cardeal que, de uma janella do Va-

tieuno, annunciou ao puvo de Roma a as-

eentio de um novo aoberano ao sólio pon-

tifício, não pronnnciea a phraae aaera-

mental du aaccesnão riII velha» monarchia» 

bi-remiari.il l"m interregno houve entre a 

morte dogi-aii'' valho, que foi a primeira 

1'ura politica do viu tempo, a aacenaão 

daijnele que lhe su cie deu no leme da barca 

de Pedro. 

Tudo» oa jornae* já descreveram por miú-

do oa incidente* desse interregno, em que o 

cam-rlengo exerceu ephemerainente o go . 

vernodo palaclo de 8 .L ibero . E os segredos 

do conclave, ao que nos diz o cahogram* 

ma. transpareceram, mais uma vez. 

Rampolla, a noaao ver, <! a primeira figu-

ra do Sacro Collegio, o discípulo e o de. 

positsrio da politica de Leão X I I I , não 

podia ser eleito. Sen nome f6ra demais 

repetido, sua pesso* demais discutida, 

creara, de certo, na sua posição anterior, 

descontentamentos demais, como acontece 

s todo» que manejam questfies múltiplas, 

para que lhe fossem corOar a fronte com 

a triplico t iara. E essa Impoetibilidade 

de ser eleito manifestou-se desde o pri-

meiro escrutínio, apesar da grande vota-

ção qne aobre elle cshiu. 

Que era necessário fa/er ?—Rampolla, 

se não Unha força» paia ae fazer eleger, 

era, entretanto, o maior eleitor do Sacro 

Col legio.—Dur néi'.e tacunlc a r-m car-

d al que. pelos seus princípios, pela sua 

piedade e pela sua superioridade do vis-

tas, fosse uma garantia sefura para a 

Egreja da continuação da politica de 

Leão X I I I . 

O cardeal Giuseppc Sarto, bem conhe-

cido dc Rampol la , collocara-ae sempre 

naqn-dla meia obscuridade favorável ao 

alcance das grandes posições, naqnella 

meia sombra diac-reta, que facilita aos 

que nella vivem, mais do que n evidencia, 

a transição para a plena luz. Leão X I I I 

mesmo lhe dissera em palavras propheti-

cu»: «Vossa Revma. tem todo» o» re-

quisito» para governar a Egreja» . Era 

necessário um candidato que nunca ti-

vesse chamado sobre si os olhares huma-

nos. que quando se pousam sobre outro» 

olhares que f itam de mais alto, julgam 

encontrar »einj.ro os reflexos das paixões 

pequenina», u'as pcqu 'n i ias habilidades, 

do» pequeninos interesses e não os coni 

prehendendo, julgain-i,<\s pela inveja e 

não pela justiça. Ripipol la compreliendeu, 

num relance, a posição, e procurun o 

cardeal Sarto, que tivera a graude poli-

tica de não ter nenhuma e pensara tanto 

na cnrnl pontifício que, ao deixar ana 

bem amada Veneza, se munira do um bi 

lliete de ida e volta. Viu ao redor dc 

Sarto um numero dc votos pequeno 

mas que, reunido aos de seus partidário», 

lhe garantiria a eleição. Acceitou o 

nome de Sarto e elle foi eleito. 

Se. do facto, como devemos presumir 

pelas ultimas noticias, foi esse o mecha 

uisnio da eleição de Pia X , devemos mai» 

uma vez reconhecer que u Providencia 

»e serve de meio» á primeira vista In-

comprelicnsivcis, porque a quantidade dc 

Imperfeição humana nelles contida nos 

deanortta, para a realisação de seus de-

sígnios. Pio X foi eleito, porque um gran-

de numero de cardeaes, ha ttui:o tempo, 

níio acceitava, não queria, não soffria 

Rampolla collocado bem â ' ima délies, 

apen-ia um pouco abaixo do «olio pon-

t i f íc io . . . 

Giuseppc Hir to , porém, como Ram-

polla, tiniia o mesmo progremma politi-

co dc Le io X I I I . E para a economia Ín-

tima da Egreja, não o duvidemos, squclla 

eleição era mai» favorável do que cata. 

O t«acro Collegio seguirá com inuito maia 

reverencia as palavra» daquelle que 

nunca temeram fo»3c. um ri val, e as na-

ções acceitarão com iruito mais fervor a 

soberania moral daqtteilc em quem nunca 

viram ura inimigo 

A Áustria e a França, por exemplo, 

que não veriam com bon» olho» a elei-

ção de Rampolla, nada tem que dizer 

contra a de i ' io X . A própria Itál ia viu 

cora mais prazer no tolio pontifical o 

amigo de teu» rei». 

Qual irá ser agora a politica interna-

cional do novo Pontifica ? Oa qne sup-

põem que elle val romper a tradição de 

Leão X I I I nSo se devtni illudir A Ita-

lia, por exemplo. A questão entre o 

Pspado e a I ta l ia <:. de todos conheci-

da. Victor Mannel apossou-se dos Esta-

dos Pontifieio» em 1870. D»sde a!:i, 

Papa considerou-so uai prisioneiro den 

tro do Vaticano, rnja post»*, junto coma 

dfl mais dous ou tres castelios, Victor 

Manuei lhe deixou. 

De facto, o Tapa não pude ter outro 

procedimento. Para exercer a soberania 

universal, i neceasario que tsja aobera-

no. E desde o momento em qne stíia do 

Vstlcano, em que como tal vive e é tra-

tado, deixa de o ser, para tornar-se 

dadão italiano. 

Couio iriam os on'ros psizes do mun-

do recoiiùecei- a sobtrani i de nm súb-

dito ? Como iriam sentir a influencia de 

alguém que, pela »na condição, tivesse 

de sentir a do «governo de um outro 

paiz ? 

O Papa. portanto, se qnizer contiruar 

no sen papel, tão superiormente desem-

penhado por Le i o XI I I , de arbitro uni-

versal, tem que ser iutraaslgente aa soa 

soberania. Dlr-se-á: é orna ficção, film, 

as uma ficção qae lhe garante a In 

flotnefa em todo o solverão, a qoe, nt 

dl* em qne denpp ireeer . pode arrastar 

na sen dtsappsrecimento cs escombros 

da Papada 

Dadas o passado do card*al Sarto e a» 

»«aa relações e o a a família de Sabota, 

snaanciaram *s jarnte» qne talvez se 

i hm» a appret lmação entre o PsptHo « 

s ital ia. 

Ma* fna l foi * primeir* acto do se r * 

PtaMHi'1 ? Tomar n a r a * do P i * X . 

Ests tacto tem 

maior do qoe á 

lha. Pio Q 

tlnuar a aoa t radt f lo , a se« modo M 

pensar, a sus polltl**, * au . tntraaslge«. 

cia ?—daer-nOs poreetr qae alm. 

A própria Italia • • * p*da deixar da 

re*onbe*er qae o Papado n l o pdds ter 

•intra politica face a faes delia, senl* a 

de Pio IX . a de L e i o H O a, o o t t a o * 

escrevei-o, a de P io X . 

Andaram, pola, apressado* o* 4*0 tap-

pnzeram que a* relaftea do c a r l t t l 8 » 

to com a dynaatla d* Sabota poderias 

influir sigo o* politica d» Va t i can . Lois 

X I I disse, so sablr «o tkrono do* Cape-

to* . 0 rei de Frtoça esqusc» aa inju-

rias feitta ao dnquo de Or l«tnt>. O 

cardeal Sarto. cora certeza, repetiu M 

aubir ao aolio de Pedro : .R io X esque-

ce as amizades do patriarche da Veneza», 

B i m s T A Prnü iRÂ 

0 promotor pnklleo da Taabatd, bar 
citarei José Pereira Cortino, réassurais • 

exercício de sen csrge. 

C a m a r a M n i i s i p a l 

1 retiiencia io tr. OetMo Moutt(r» 

A' 1 hors da tardo, folsbert* a sesSM, 

respondendo & chamada oa rereadore* ar*. 
Gome* Cardim, Peeelra da Rocha, Antô-
nio Prado, l lorta Junior, Urbano AzcvMO, 
Correia Dias, Pedro Vicente, Aadrabal K l » 
cimento, José Oaivaldo, J . Amarante * 
Adolpbo Maia. 

Lidas e approvadas as actaa da ac*si* 
e reunião transactas, foi annunciado o ex-
pe.illente, sendo lida» varias Indicações. 

Passsndo-»e i ordem do dia, entraram 
em discussão os papeis relalivoa ao calça-
mento. a parallelipipedc. das ruas QuiutW* 
Bocayuva e Santa Thereza, conforme in-
dicaçîlo n . 91 do sr. Francisco Baruel. 

Foram flpprnvacos o» i apeis. devendo 
os alludldo» melhoramentos ser execita-
dos depois que a Camara tiver rcgularl-
sado aquellas ruas. 

Em segnida, 'oi annnnciada a d i tcaMlo 
do projecto n. 1S. do» senhore* Gome* 
Cardim e Adolpho Maia, auctorlsado 0 
prefeito a proroger o prazo determinando 
no art, 1 ' dn lei n 63S, de 18 de abril 
de 1903, para a destruição dos capinxaas. 

O projecto estava acompanhado d**se . 
guintes pareceres : 

«A1 commissPo de Ifygiene parece ser 
de péssima pratica querer se onxerUf ama 
lei minorando ou accentuaudo os elteito* 
de uma lei recente por uma iá perfeita-
mente regulamentada e ate já em execu-
ção. como acontece com a lei que se quer 
appensar á lei n. B03, de 8 i- sctemtf* 
de 19021 E ' possível que esta lei fosse 
contrariar os interesses de -possuidores de 
capinziies situados no primeiro perimetrn 
-is co|ital. porém esta commissão segue 
uma única directriz e e»U f, e «erA sem-
pre cmquanto durar o seu mandato a io-
gurte:—Remover todo» os elemento* qne 
possam ser nocivos á saúdo publica, sem 
«e préoccuper nnnca cora interesse» qne 
ceriamente estarão sempre muito abaixo 
dtsse ideal .—Port mto, rala tommi is io d 
de parecer qne seja rejeitado o presente 
pn jec to de lei n . 18, de 20 de junho de 
1903 — 9 . Psulo. 4 de julbo de 1903.— 
Dr / Pereira ctu Eorhu. relator. Joio 
Amarante.• 

— •A lommissão de Justiça entende 
qne a extinreão de capinzaca no períme-
tro a qne se refere o projecto de lei n. 
18, de 20 de jnnho do corrente anno, 4 
de grande necessidade om beneficio d* 
bysicne; entretanto, sttendendo a impor-
tantes inter'»ses de ordem privada, quo 
reclamam certa prudência na execução 
de tal medida, e de parecer qne aeja o 
dito projecto n . 1=1 convertido em lei. 

S . Paulo, 24 de julho de 1903 — Fran-
cisco A. ie C. fftrla Jnnior. Adolpho 
C. ie A «aia: 

O »r. Pereira da Rocha, tomando * 
palavra, pela ordem, combateu o parecer 
d» commis»So de Justiça, alargando-»» 
nnma »«rie de eonsiderações tic ire a da 
necessidade da axtineção completa do* 
caplnzaes plsiiitado» na capital, sendo de 
parecer que os nii-smos s lo nocivo» d 
saúde, por concorrerem para a prolifera-
ção, cada vez maior, dos rato», transmis-
sores, como se sa^-e, da peste bubônica. 

O orador, depois de tratar longamenta-
do assumpto, terminou nccreaeenlando 
qne a Camara nã-i pôde sacrificar a eaii-
de publien ao» Interesse» privado», como 
quer a eominissSo de Jnstíça. 

Tro-, iram-sc neste ponto violentos apar-
tes entre o orador e os »rs. Horta Ju-
nior c Correia Dia», este contrario ao 
projecto, e aquelle a favor do mesmo. 

O sr. Pereira du Rocha continuou 
sustentando o parecer da commissão de 
Hyglene. 

Em sBgui ia, oruu o sr. Horta Junior, 
defendendo o parecer da commis»*« de 
Just iça. 

O orador Toi.da parecer qoe deve ha-
ver -ima certa cqr.!dade tia execução da 
referida lei. 

Depois dc sxteii icr-sa em diversas con-
siderações, rebater da os argumentos do 
orador quã o prr-i edeu, explicou que o 
parecer da commissão ih Justiça i iãor lsa 
modificar o parecer da commissSo de 
Ifygiene, m u aimplesmente i.npedir s 
decretação inopportuns de nma lei. 

Falou, em seguida, »obre o mesmo pro-
jecto, o sr. Gom '« Cardim, favoravel-
mente, cora algntna» rcstrfeçCe», aoa pa-
reccre» das dtiaa rommisaõe». O orador 
concluiu niantiau-lo a mi sa um requeri-
mento, no sentido da Camara ouvir < 
prefeito a respeito do projecto. 

0» srs. Pereira da Rocha e Correia 
Dias p'rotestam contra o requerimento, 
sendo ainbos d» psrerer qne o Poder 
executivo n»o S 've Intervir nas delibe-
rações do legislativo. 

O protesto provocou violentos apartr» 
entre os srs. Gomos Cardim, Perct 
R o d a e Correia Dias. 

I apart-s 
crelra da 

Falaram ainda r.s srs. Correi* Diss 
Pereira da Rocks contra o pareeer da 
comtuíssão de .lust ,n O Ul i m i orador 
terminou declarao-to qne solicitará a e ia 
exonera-,.lo de membro da commissi» da 
Hyglene. 

Ein segnlia. foi annnnciada a votacl» 
do reriuerbiiento pedindo que seja ouvid* 

iielto sobre o projecto. 

da 
I P " • 

O» srs. Gome» Cardim e Pereira 
Roch i requereram votação noudual. 

Feita a chamada, resjion leram ntm tê 
srs. I je laüo Mmteiro. Asdrúbal 
mento, Gome* Cardim. Adolpho Mala, 
Pedro Vicente e Horta Jantar, e não, *t 
srs J . Ainsr»nt", Io» 0» 'a id , re r t i r a 
da R.icha. 1'rbsno Azevedo e f o r re i * 
Dias. 

Foi approval» o requ rinieato. 
Nada mais haveido para deliberar, foi 

encerrada a « s a i o , «etid-j deaigna-fa ou» 
tra para o dia 15 do eorrent* 

O l - r « 

A t t t n r c H c a » « a l l s t » Un.i a ao 
Parque e mmlctin J e ft*-ball. 

b u f e « U C o a e e r l U — Masi a 
cordto, da* 3 4* 7 bora* tardo. 

K a m Partli^»-*iM!r:i to 
dia á* õ bora* d* t a r d * 

soeçúes da h*»4* d* 

pabiie*, da» 7 ta 9 k o n s 

* t 
da da « t r i c a d» 

t l a s f i a s t - l ' 
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I l hh in Unite a i Ulmnk 

m l á r 

M a i Hurct, dépoli da rai aUgcic « M 

• e U d o i VIIIJOS, pubBcos ara Intcrcisasta 

Mtnd» «obi a ftqueile paiz. Ne««« esfud», 

Qu ie t pinta o umerlcano do norte corao 

• k europeu enérgico • robaato que, de-

pole da ter enriquecido, pretende domi-

nar o niuado. 

Eotro outroa exemplos, o dfttincto ea-

criptor francc/. trsta da probabilidade 

t * urna guerra entra oa Eatado» Unido» 

• * Alternant», probabilldndo essa de 

muito ao [ala sa America do Noi 

te. 

Conversando coin u n americano, Muret 

pergunloii-lhe porque havia do se dar 

«Ma guerra com a Al lcnanl ia . 

—l'orque h io goetnmos dos allenilea 

—Mspandeu-lhc o Yankee; clica noa amea-

f i a no Ifras» a na Venezuela- porque 

(a l teram comprar a* Antilhas diuamar-

faezaa, e emflra, porque sito os nossos 

y a l j turio» conco rreutes commercial ! 

tferá uma gnerra popu lar . 

Oa alleinftes a5o multo numerosos noa 

BaUdos 1 iiidos; mas ama guerra " 3 o cu-

oootrarA oppoalçlo da parte Utile», visto 

« •mo , «eis ner.es depoii do chegado» á 

America do Norte, tornam-se mais ame-

ricano» do que os próprios yankees, 

a té seriam capazes de combater contra 

• Allemauha. •Entretanto, d i t Hurct, o i 

»Hernies, que se deixam absorver t i o ra-

pidamente u111, s io ao Brasil resistentes 

« o meio. • 

E d exacto : o alleuião no Brasil 

consrrva-se allcuiio, e é por isso que 

M Estados Unidos nunca consentirSo na 

formação de uma colouia allemã na Ame-

rica do Su l . 

O que é verdade é que, ae essa guer-

ra fOr levada a effeito, será dlfflcil pre-

ver de que lado etlará a Victoria. 

Prestes a entrarem em liuiia, os Insta-

dos Unidos posiuem : 23 encouraçados de 

diversos lypo», 19 cruzadores, 21 canho-

neiras, 10 deslroaert, 30 torpedeiras, 3 

tubmariiiús, e, cm oonstrucçio, 9 cr.coura-

çados de 15 a 16 mil toneladas, S i ru-

zadoresencouraçados de 13a 15 mil tone-

ladas, 3 cruzadores eucoiiraçados de 10 

mi l , C ernzadores-protectore», 6 des-

troyers, 5 torpedeiras e 4 submarinas. 

Estes 11 navios estarão promptos cm 

1905 

Além desses, tem o governo auctorisa-

Qfio para mandar construir mais très en-

couraçados do 16 mil toneladas e um cru-

zador de 14.500 toneladas. 

Sob o ponto dc \istadas forcas numé-

ricas, os Estados Unidos ficarão cm con-

dições quasi eguaes ás da Allemaolia. 

O s Estados Unidos t :m um exercito "f-

fectivo de 50.000 homens apenas, podendo 

ser elevado a 75 e mesmo a 100 mil ho-

mens. 

A sua principal força, porilm, está uos 

voluntários, que tanto contribuíram para as 

•nas receutes victorias. • l i ' per isso,— 

d iz Hnret—, que n&o tem importância o 

tacto de ser pequeno o numero dos secs 

soldados em tempo de paz. 

A Allemanha prepara se 'ambeui para 

a guerra. O imperador cuida de auguieu 

lar o mais possível as suas forças navaes, 

e até ha quem affirme que j á tem prom-

pto o plano do sitio de Nova York . 

Damos essas notas a titulo de cariosi 

dade, porque a nós pouco importa sa-

• ber qnei.i será o vencido nessa penden-

cia: se o yankee, se o alleniüio. Seja 

qual for o vencedor, cila ha de descer 

para u Aiuerira do Sul; isso i inevitável, 

i fatal . 

J á o disse, ha algum tempo, em um 

iqterrieiv que se celebrisou, o illustre 

cfcefe da missão especial do Brasil junto 

ao rei da I tá l ia: 

«A America do Sul formará um todo 

oom os Estudos Unidos, ou entrará para 

a orbita da Europa .» 

Emquauto os listados Uoidos se pre-

param paru uma guerra, que consideram 

Inevitável, devido ao expansionismo da 

AUemanla, o Crasil, que J.; foi uma das 

primeiras potencias navaes da America, 

está reduzido a ser absorvido por po-

foa mais 1 orles e mais encrgicos. Em* 

quanto aquela- paiz tem um presidente 

como Roobcv-lt. u auctor da A tida In-

tensa,—esse livro admirável que cs nos-

sos lycargos deviam 1er—,os presidentes 

do Brasil s ã o . . . o que se sabe. 

Av i z 

p e l T C I E í d e 
F e s t i v i d a d e s r e l i g i o s a s —lícaiisaui-

se hoje ns seguintes missas : 
Na Cathedral (aolenne), com osslsten-

cia do Cabido, ús 10 horas. 
Cantará a missa c revmo. conexo Pe-

reira fteimão, vigário de Santa Ipliy„-e-
nia . 

A's 5, 0, 7, 0 e 10 horas—no Sanctua-
rio do Sagrado C o r a d o de Jesus. 

A's 5 Vi, 7 o 9 horas—no Sanctuario 
do Sagrado Coração de Maria. 

A'g D l.oras—dos recolhimentos da Luz 
e do 8snU Thereza, sendo que, depois 
desta, haverá bençam do Santíssimo Sa-
cramento . 

A's G, 7 c 10 horas—nas egrejas de 
S . Francisco e 3. Gonçalo. 

A's G, 7, 9 o 10 horas—no mosteiro 
de 8 . Bento A missa das 8 horas é 
çontoda, sendo a conventual; as outras s io 
rezadas 

A ' missa das 9 horas ssaistehi os es-
tudantes do Oymnasio Bencdictino, para 
os quaes deverão ficar reservados os dez 
primeiroi bancos de ambos os lados. 
Préga-se, om portuguez, ao Evangelho 
da missa das 9 horas, e em ^ l emão , de-
pois da missa daa 10 horaa. 

A's 7 horas—na egreja de 8 . Pedro, 
as O rphana t ' Cbristovam Colombo e na 
Cssa Pia dc 8 . Vicente de Paulo . 

A's ?, 8 1(4 e 10 '/• horas—na matriz 
de Santa Iphygenia, sendo a ult ima a 
eoaventual. 

A's 7 1|2 o 9 horas—na matriz de 
Canta Cecília. seudo a ultima conveiitnal. 

A's 8 horas—nas matrizes do Belém-
zinlio, Cainbucy. Sant'Anna, Pinheiros, 
capeUas da Beneficência Portugneza, Col-
> g i o do Coração de Jesus, da rua de 
81o Toio, Seminário Episcopal , do fíos-

Îital de l.azaros das £>amas de Sião, da 

anta Casa de Saúde, de Santa Cruz da 
l iberdade , do Externato de 8 . José, do 
Asylo do Bom Pastor, do Asylo de N . 
8 . Auxiliadora, nas egrejas do Carmo, 
Rosaria, S i o Benedicto, e na matriz da 
Consola-lo, liarendo, após esta, ben;am 
do ES". 

A's 8 1|3 horas—na egreja da Bo» 
Morte, capellas de Santa Cruz dos En-
forcados, dos Afflictos, dos Agostinlanos, 
da Penitenciaria, na da 8 . Jo io , uo Be-
lémziníio e na egreja do Roasrio, sendo 
eiata coin benqam do 8 8 . 

A's 8 e 9 horas—na egrsja de Santo 
Anton io . 

A's 8 e 10 horaa—na matriz do Bras, 
sendo a n l l ima • conventual. 

A 's 9 Irnrs» «sa daa Perdi-
zes e do SS 8scran > »'a Cathedral, 
seado »« ' a corn tonçam d* 8 9 . s canto 
4e Jandate M » 

A's 10 hsras—na capell» do Abrig» 
gan t a Maria . 

— A ' tarde • i nsite, realissm-M aluda 
U a e g n i n t » s sTen l d adn : 

A ' s t s r * » — M m t r t i d * Bran, cante 
4 * Tant« m s besçam « e 88 8a-
«TSRienlo. 

A ' s 5 l i ? horas—os rscelhisacato de 
. 8 . da Ï.Hfr tat^an d « US. 
A s « h e r i F - i * nos te i r» 4» « 1 

d T 8 * 9 r a n t i S r ^ e r ; o Í b s n ç a m dò 
l a nu t r i s de Santa CecUU, ter^o, e«atl 
eo d u Itdalnhaa de S. t. • bca(ara d« 
SS . ; u capella do Samioarlo, ladainha 
a ben;am. 

A's d l|2 hsraa—na egreja do Carme, 
ladainha c bençaio ; no Buuctnario do S. 
Cora{ Io da Maria s ns egreja de S . 
Oon ^ l o , terço s bençam • na matriz de 
Sauta Iphvgeuia, bençam do SS. Sacra-
mer.iO. 

A's 7 horas—110 Sanetiurlo do 8 . Co-
raç lo da Jesus e na c^rej i de Santo An-
tonio, bauçaiu do S8. 

—fiesüaa-so hoje na iiialri/. de Sanla 
Iphvgenla a grande feata do 8 . Coraçào 
do Jeaus. 

A s 8 lioras da mauliil, haverá missa 
rezada o cr.umu' 'iao gcrul, c ás i u l i2 
horta, solenna u iusa cantada, p r em i do 
ao Evangelho o revdmo. pudre dr. J o i o 
Correia d i Car i alho. 

I og i i u sexuida 4 missa cantada, aa-
hlrá a procls.-áo, que percorrerá na ruas 
do costume. 

A's G haras da tarde, haverá ser-
m i o e baissai do S8 . Sacramento. 

-%Ta egreia do N . S . da M a Morte, 
continuam hoje aa novenas qaa preceda-
rüo a fe«tn da respectiva padroeira. A 
festa realiser-se-á uos dias 1-1 e 15 do 
correute. 

No dia 14, A noite, haverá procissiio, e 
' d a 19, ás 8 horas, missa solenna, 

prégando ao Evangelho o revmo. mon-
senhor Manoel Vicente, vigário capitular. 
A orchestra estará aob a regência do ar. 
Uornes Card im. 

P o l i c i a a s s a s s i n a — No dia 17 do 
mez próximo passado o sr. dr. I.nlz 
Piza, chefe de policia, dusignou o alferes 
JoJo Antonio de Oliveira paro, cominan-
dando uma escolta, capturar varies ban-
didos que so achavam internados m s 
luattas nroxlmas do Jabotieahsl, onde 
commetliani toda a sorto de tropelias, 
assaltando os viajantes ao longo das 
estradas, snqtieando-os o assassinando-os. 

Dando cumprimento á ordem, aqnelle 
alferes seguiu, lovando comaigo U praças 
do 1° batalháo da força policial. 

A escolta passou pelos logarejos de-
nominados Jatahv e Virador, sem que, 
entretanto, nenhum dos taes bandidos 
fosse encontrado. 

Ao chegar em Barra Mansa, soube que 
alli se achavam bomisiado» os crimino 
sos, e. sem querer prendel-os, como 6 a 
missa.i da policia, nssasssinou Alberto Me-
nezes, Berthoiino do Menezes e o lilbo 
deste, de nome Manoel Menezes, por se 
rem esses os maia perigosos, segundo 
corria â bocea pequena, naquella loeati 
dade. 

f o ram presos os de nomes Rozendo 
Pereira da Costa, losá Antonio de Vr.s» 
conceitos, accusai, j dc crimos da morte 
etn Boa Vista das Pedras e Bar re t 
tos ; Francisco de Oliveira Msttoso, cri-
minoso dc morte cm Hòa Vista das Pe-
dras ; José Aulonio de Brito, José Sant'-
Anna Neves, Antonio Justino Alves, Ma-
noel Joaquim da Costa, Antonio Baptista 
Rodrigues. José Baptista da Silva 
Francisco Comba. 

Depois, a cscolta seguiu para o bairro 
i Virador, e ulii, i.a fazenda do co-

ronel Dyoiiisio, apprelieudeu GO csrabi 
cas Comblaii i . 

Não é essa nem a primeira, nem a de> 
cima vez que o altere- Oliveira manda, 
pelos motivos mais insigiiificaiito*. as 
sassinar, pela força quo communia, oi 
criminosos cuja prisito tem de effectuer 

S . s. entende—e os aeus superiores 
concordam—que e esse o meio proprio 
de effectuar diligencias. II' summario e, 
pelo menos, fácil, estando de accôrdo 
com os processos adoptados na Bepubli' 
ca, eui nome da civi l isaeào. . . 

F e r i m e n t o g r a v a—Pau l i n o üeviglio, 
com 21 ânuos de edaje, empregado 
açougue de Lourenço Xaldi , s iu ia lo 
rua de Santa Jphygenia, n . S I , e Fuáo 
Camargo, namoravam ambos a ehapeieira 
iiespauhola dc noute Carmo, residente á 
rua l ) . X.lno, n. 9. 

I lontem, á tarde, os dous iudlviduos, 
encontrando-se ras proxinii lad-s da casa 
de Carmo, travaram-se de razões por 
questáo de ciúmas. 

No auge da discussilo, Camargo, sa-
cando de uma Tara, \ibiou dons profun-
dos golpes em Paulino, um no braço di-
reito c outro no- baixo ventre. Defoi", 
elauiu-.se. 

O offendido, mtsaio no estado grave 
cm que se achava, sabia á cala de uru 
rendante, e, como n3o o cucoulr-sse, foi 
parar na rua Duque de Caxias. 

Abi, tomou o carro n. 1G0; e foi ter 
ao açougue cm que ò empregado. 

O proprietário do aeonpie, de nome 
Lourenço Naldl, levou o fa to ao conhe-
cimento da policia. 

O ferido foi entílo visitado pelo dr 
Ascanio Cerqueira, '' '«gaoo, e pelo 
medico legista dr. V uidia Machadi, 
que considerou grave o ferimento. 

No momento em que o inedh o legista 
procedia ao exaue, Paulino apresentava 
pulso fraco, suores abundantes, extrema 
pullldez e vomitos frequentemente. 

O ferimento do baixo veutro produziu 
uma grande ferida. 

Sobre o facto foi aberto icquorlto. 
C ac l a ve r o s e n c o n t r a d o s — D o rio Ta-

manduateliy foi retirado hontem, pela 
manhã, o cadaver do uma creança re-
com-nascida que fora vista boiando no tro-
cho daquclle rio que banha as proximi-
dades da rua Santa Rosa. 

O cadaver foi examinado pelo dr. Xa-
vier de Barros, medico legista da policia, 

Verificon o perito que a creança fora 
atirada ao rio depois de morta. 

—No rio Tair.anduateh}', próximo á 
ponto do ferro do tramway da Cantarei-
ra, foi encontrado hontem, ás 1 horas da 
tarde o cadaver de uma mulher de cor 
branca. 

O facto foi levado ao conhecimento do 
dr . Arthur Rudgc 5" delegado. 

Examinou o cadaver o d r . Xavier de 
Barros, que deu como ean$a muj tig as* 
pliyxia por submersão. 

N o t a f a l sa—Gu i l he rme Monteiro Dio-
go foi hontem preso, na occusiáo em que 
pretendia depositar 300$ na Caixa Eco-
nomisa, por haver entre as cédulas titie 
apresentou uma falsa, do valor de 200$, 
n . 70.771, sirie 3*, estampa 7*. 

Guilherme foi conduzlJo á presença do 
I o delegado auxiliar, u -jUem de ela roa 
ter recebido a referida cédula do iudivl-
duo do nome Anselmo de tal . 

P r i n c i p i o d e i n c ê n d i o — D e v i d o a 
excesso de fuligem na chaminé, manifes-
tou-se hontem um principio de Incêndio 
n a casa n . 12 do largo do Cainbucy. 

No local compareceram dous carros do 
material de bombeiros. 

O fogo foi extineto com o auxilio de 
nina bomba-cysterna. 

Não houve prejuízos. 

Obteve GO dins de licença o juta de 
Direito de Cai Bonito do Parauapa-
nema. bacharel Luiz Antonio de Aguiar 
e Souza. 

G H R Ü N I G Ã S O í m 

A H N I V E R 5 A R I 0 S 
Fazem annos noje: 

A menina Maria de Lourdes, filha do 

sr . Cypriano da Rocha L ima . 

O sr . Horácio Barreiros. 

O sr. José Romüo de L ima . 

O sr. Eurico Sanches. 

A senhorita Alcina Alves, filha da exma. 

ara, d . Mariana do Souza Alves. 

F A L L E C I M E N T O S * 

FaUeceram: 

Nesta capital, o sr. Jacob Joáo Boe-
mer, antigo proprietário da fabrica de 
Cerveja ia Penha. 

O enterro realison-se hontem, ás 4 ho-
ras da tarde. 

Em Piracicaba, o menino Clóvis, filho 
do sr Domingos trareis Prates 

Eia Jsbú , o sr. Aatenio Silveira de 
Freitas. 

Ns Franca, o menino Jayrae, filho do 
ar . Alberto Barbosa, 

No Rio de Janeiro, oa srs. Antonio 
José Fsrrair.v Serafim Teixeira Duarte, e 
a sra. d . Urruiina Barbosa de Oliveira, 
m i e do sr. dr Luiz Carlos Barbosa 4a 
Oliveira 

—Fal lecra i iootea, em Juiz de F Ora, e 
sr Alexandre Pereira da Fonseca, rei-
peitarei sogro do nsaso collega A2eve4» 
Junior, redactor d 'O Pkarol. 

O finado, que contava 77 annos 4e 
edide, era « m caracter p i r o , n a honem 
honestíssimo. 

De l l * S filhos, 43 netos s 3 I motos. 
A Azeved» Jnsior s 4 fsmiH« <14 f i n-

j o si 

Ï E L 0 S O M O OTTATO 

S M t o v 

Tentou suicidar-as antr-hvntea o por-
tuguez Joaé Rodrigues, Ci-empregsdò ds 
•Bdo Paula Bailway». 

O infeliz dirigiu-se ao cemlterlo do 
Sabod, ás 10 horas |da tuaobà, o abi, 
em um recanto, disparou am tiro de re-
vólver no sobr'olho direito, o que lhe 
produziu um« forte hs'uorrhsgia. Reco-
lhido uo hnsi Uai ds Sants Casa de Mi-
sericórdia, alli se sclia em tratamento. 

—No theatro do Real Centro Portu-
gner, realisa-sc lio io um espectaeulo or-

' gaiiisado pelo Grupo fetuteo daquella 
1 iissoelaçlo. 

F r a n c a 

O dr. promotor pnbllco, de accArdo 
rom o juiz do Direito da comarca, offl-
cioa ao delegado da policia no sei.tldo 
de serem t miadas eucrgicfts providencias 
para n prohlblçáo das (asas de jogo, que 
ostensi. amento fuuccior.sm nesta ci-
dade. 

—Ante-hontein, ás 2 horas da madru-
gada, na casa de bilhures sita no largo 
do Jardim e de propriedade dos srs. 
Auguato Cintra & Comp , foi mortal-
mente ferido Antonio de Almeida Sam-
paio por um tiro de garrucha qua lhe 
desfechou Jercmlaa de Freitas. 

O Tacto dclictuoso foi occasionudo por 
questões de jogo, que determinaram Sam- , 
pai>\ segundo juraram testomunliaa de ( 
vista, a aggredir com tiros de revólver a 
Jeremias. 

O offendido poude com custo dirigir-
se ao lotei CV.rbui e, onde se aclu lios 
pedado, e i eteu •» primeiros curati-
vos. 

P l r a c l o n l i n 

Chegou aute-hontein a esta cidade o ar. 
lioger o da Silva Lacaz, professor uor-
nialista, ulliiuainente uomrado para o 
cargo de director do grupo escolar desla 
cidade. 

Deu-se, na noito de 4 do corrente, no 
bairro da Uaptistada, por cccaaiio da 
festa cm honra ao Seulior Bom Jesus, 
um graúdo conflicto, do qual sahiu feri-
do com trea facadas o individuo Joaquim 
Pires de Abreu. 

Uin doa desordeiros foi preso c outro» 
evadirum-so. 

L T 

t f A n u — Mat» -Draaaa da 
Bertea. ^ 

J á 4 d e sobeje eanherlda a In (arara t v 

«1« q u Clara delia Guardia <U 4 W « l -
na d« Berton, para qas It i iatamos ad ia . 
Basta dlter qua aa noite ds hontem, ta» 
to cila, coma seua companheiras ds / r i o . 
ye «atireraia á altura da i repreaeiitaçlel 
anteriores 

—Para hoje: Eui walhié — a Dtmtf 
das Camélia», a á aslte — Ji pa/rout 
deite ftrriert. 1* 

r o l j t l i t a n i * 

Cem (uucçlo variada, cujo progrsu imi 
foi executado fielmente, realiaou-s* hon-
tem o eapectaculo do costuma. 

—Jlojo, matinic familiar, e, á uoltot 
nova funcçlo, anuunciando-se para ama-
nliA a estréa de mlie. Bloiidiuctte. 

P r e f e i t u r a 
O ar. dr . Antonio da Sdva Prado, 

prefeito municipal, passou nesta data, 
temporariamente, o exsrcicio do cargo 
«o sr . dr. Pedro Vicente do Azevedo, 
vice-prefeito. —Fizeram-se as precisas 
comniunieaçòes. 

—Es t á auerta concorrência publica para 
a execução dos serviços udeante discri-
minados, de u.-côrdo com o edital que vai 
publicudo na sei çáo competente :— calça-
mento a paru!lcli(>ipcdos da rua da Con-
solação, bem como alargamento dos pas-
seios e arborisaçáo; reoaiçamento com f 

parailelipipedos du rua Florêncio do Abreu; I uns e o priuieíru d 
calcameuto a paralletipipedos da rua Ca- j gresso. 
valheiro, entre, Concórdia e Il ippòdromo; , —Será jogado 

Desportos 
FOOI-BALL 

Cuiuptbnnto d• 1903 

Realfsa-flo lioj», ás 3 Ij2 da tarde, uo 

Velodroujn, 6 12" mafeh do ctiupeona* 

to, entro o S. Paulo ^ibletic c o (ler-

mauia. 

Vai sor mu luaír/i ronhiJo, ündas ai 

condirOe» dos dous teaws. quo estão as 

sim coRstitnldos : 

Afhlctic 

rtolland 

Jpnns—Jeffcry 

Tomklns—Hobinsou—• Biddel 

Montandon—Pooelc-—Millcr - Hodgkiss 

—Boyes 

Hcinke—Wittc- tírs8cha—l.ui* 

—Kirst h :ner 

Muss—1'Yiese—Kuobbe 

Nobiliiig— Rielher 

Corbett 

Kenlisa lioj«, às 0 1 (S da inanba, um 

match en.re o seguudo team do Clob 

Athletico Paulistano e o primeiro team 

do Club Atbletico das Palmeiras. 

E' esta a constituição dos dous tcams: 

Paulistano 

Luiz Prado—A. Kosa 

Sa vanol—Aurco— Gordo 

Card im—M. Passos—Nogueira—Sampaio 

—Joaquim 

AugüHto —Uatil—Mondes— Azeveilo 

-Corbet t 

A . Lefòvre—F.Soares— Melcbert 

T . Col'e—K. l.efAvre 

Cliarlps Corbett 

P a lme i r a s 

—licu!isi-sc hoje, á 1 hora da (erde; 

um match do Fout laall eulro o segun-

do Itaui do Sj;ort C ub S . Paulo e Mi^ 

Spori C iub Pro-

cal(;anu'uto a jiarallepipedos dû rua As 
drubttl do Nuscimiuto, antiga de S. Fran-
cisco; calçamento a paiallelipipedos da 
avenida ilvgienopolis; cdl»»am«:nto a pa • 
rallelipipedoa da tua Luvapés, entre u 
rua Glyeorio e o !arco do CamVut v; sub-
stituirão do calçamento da tua Paula 
Souza, por outro de parullelipipedos. so-
brf base dc macadam; calça num! o a pa-
rallel; pipedos da rua Vergueiro, «nlro as 
ruas Pirupit inguv e Paraiso; macadaini-
saçilo da Avenida Paulista, ..ntre as rua» 
Augusta e Símio Amaro; macadamisaçào 
deasa mesma aveni ia, no trecho tompre-
Hcudido entro rs mas Augusta r Consj-
la*4äo; macath.n:isaçi\o da aveni la da In-
teu'J'.M" ia, « litre as rua.s dr. ('lein^iitiuo 
o Hectfíppç.lo; macadamisaçào da rua Vis-
conde «li Parnahyba, entro as roas Car-
ut iro L-.'ùo e Piratininga; uiacadamisacüo 
da rua Damingos de Moraes, at<:á praça. 
Thcodoro Ue Carvalho, c calçamento a 
parallliepipedos e a mai-adam do' lur^o du 
Carmo, preiti,.ttiido toilus tsaes serviços 
a importani ia total de 1 106:3iC$')0'2. 

—Serão abertfis, d"pt>in de amanliil, ús 
11 horas, as propostas uprcaentacSaa pa-
ios «rs. Monteiro & Pnuh-uo, Juüo üi-
ptista (Jarolli e Tliomaz Ferrara, paru a 
exccuçûo dos serviços de revist im nlo do 
plintHo exterior do edilicio üo theatro 
niuniHpal. 

—LMr rm i iaram-se os seguintes paga-
DT'llt' H : 

ßt.Ki$, A So'-ienade UnlSo Internacio-
nal P r o t f toru '^os Animae.s, de subven-
ção correspondente ao mez de jn ho 
Iii.do; 

mesma, da porcentagem | Carlos do Pinhal. -S85ÍX. . .. 
sobre inultus recolhidas ao Tiiesouro, 
jullio ul t imo. 

-lUíí, em restituição, ao thesourtiro 
do «Club-Athlctico Paulistano», de im-
posto ijue pagou a mais. 

—Requerimeutos despachados: 
Do dr . M.tnoríi Dias de Aquiuo o Cas-

tro, sobre trasladação do osaos: d . J^se-
pha Candida Pao.teco e Julio Neetzel, so-
bre imposto—Sim; 

da «Light and Power», pedindo ap-
provaçio do dcseuho n . 1G74: Monteiro 
Santos & Comp . , William E . Leu e An-
tonio José Leito Braga, aubre imposto— 
Deferido; 

do Antonio Ignacio Coelho, sobro im-
posto—Cancclle-se u lançamento; 

ü« j J . Ou j r ra & Comp. , aobm imposto 
-Altere-se, como propue o Thesou.-o; 

da «Light and Power», pedindo ap-
provação do deseuho n . 1C70— Sim, a ti-
tulo prowsorio ; 

da viuva Elisa Morbadt, pedindo prazo 
— Com;»'do o prazo do quatro iner.es; 

de Will iam E . Lee, sobre imposto— 
Cancelle-se o lançamento, tendo o praso 
do seis me<ccs para a construcçâo do muro; 

de Duarte da Barros -Freira, mb re 

„ „ oje, A l horas da tar-
de, no c..mpo da Liberdade, um match 
de foot-balt entre os j.rimeiros teams 
do Foot-Ball Club Brasil e do Sport 
Club Jaccguay. 

O team Uo Bra.sil está assim orgtini-
s ido : 

Fernando 
Bulthu/jr- Candido 

Carlos—Ahntir indo—Amadeu 
Paula—Selio—Francisi» — Ci onzaga • 

—Martins 
rnoNTÃo 

Hoje, variado ••spi,cta«-ii!o, disputando» 
a« unia qtiinicia dc honra "tu S pontos, 
jogada pelos pelotaru Kobles, Labandi-
bar, Lino, Goni, llelú o l-ianga. 

MOYIMmifilCIÁRIQ 
T r i h u i u i l « l e J u s t i ç a 

CAMAUA CIVIL 

SESSÃO oniilNAUIA KM 8 DE AGOSTO 
bE i90:i 

• Presidente, o dr. Canuto Saraiva. v 
Seci Mario, o dr. Luiz de Araujo . 

fnvsnrftns de autos 

O dr. Xavier do Toledo passou ao dr. 
Oliveira Ribeiro a eivei .'M40 da capital, 
e ao dr . Ignacio Arruda, as eiveis Ò5S2 
de Jaboticabal e -976 da capiíal. 

O dr . lyui-.io Arruda ao dr . Oliveira 
Pibt-lro. as civeia 35G« ^a capital, 3898 
de Bragança, H031 Uo Avaré e C T i l deS . 

O dr. P . Liuia ao dr. M. d.j Godov, 
as eivei-« de Mo^y-mirim, 3657 üe 
Jundialiy « H707 de Tatuliy. 

Ü dr. Oliveira Ribeiro ao iir. P.Liuia, 
as eiveis 3Õ77 do Ribeirflo Preto, 
3G'.»(J e 35D2 da capital. 

O dr. Godoy ao dr . Delgado, as ei-
veis 1G31 da Faxina. 3018 do Santos, 
3400 de Atibaia, 3439 do Rio Claro, 
3717 e 3178 da capital, o ao dr Xavier 
dc Toledo, us eiveis '2Ú52 de ltaporanga 
e 3220 da capital 

O dr . Delgado ao dr. Saldanha, as 
eiveis 3õ8S da capital, 312-j de S . JoHé 
do Rio Pardo, 3508 de Botucatu, 3509 
do Lorena e 344'.' do Poagança. 

O dr . Saldanha ao dr. A. França, a 
eivei 3503 da capita1, e ao dr . A . Pau-
lino. as eiveis 1857 dc Iguapé, 3727 da 
Franca, 3596 da capital, 3310 do Jacaro-
liy, 33'J7 do Rio Claro, 3329 de S* 
Sim9o e 3G1G de Asudos. 

O dr. A. Paulino ao dr. Xavier de 
Toledo, a eivei 3133 da capita', o ao dr. 
A . Frauç.t, a cível 3-107 da capital . 

Foi designado o primeiro dia desimpe-
, dido para julgamento dos seguintes tm-

imposto—títm,construindo passeio no prazo j burgos : 
de GO dias; , x\. 1 r>31 

du Antonio dos Santos Malta, sobre 
imposto—Sim, paganJ j w imposto ao pauG » 
de cinco dias; 

de Eustachia Clara, sobre imposto o 
multa—Sim quanto á multa, pagando o 
imposto no prazo de de 10 dias; 

do Arthur José Simões de Albuquer-
que, pedindo rclevamcnto de multa—Nüo 
foi multado; 

de PeJro Machado, sobre imposto— 
•Sim, construindo os passeios no prazo de 
00 dias-

de Jorge Bertini e Turco Caetano, so-
bre imposto, e Fioravanti Fazoliui, sobre 
terreno na Penha—ír.deferido; 

do Giuseppe Macaluso, Carlos Gue-
des. Antonio Frazza, José Lopes c Macuco 
& Filho, podindo approvação de planta: 
Carmino Uuaranta, pediudo aliuhaiuento ; 
Antonio Fortunato, pedindo licença para 
reparos—A' Directoria dc Obras para os 
devidos fins. 

—Acham-se approvadas na Directoria 
dc Obras, á rua do Commercio, n. 10. as 
plantas apresentadas peks srs. Josó Mu-
niz dc Medeiros, João dc Carvalho, d r . 
Eduardo Mendes Gonçalves. Paschoal Spi-
na, Arthur Reis Teixeira, Antonio Bc-r-
ghano, e pela» sras. dd. Maria Pezzi de 
AzoTtulo c Thereza Motta . 

—Devem comparecer r;a mesma reparti-
ção, para esclarecimentos,o sr. Mcxandre 
Saraiva e d . Ignacia Maria Galvão. 

O 2° tabelliao do notas e anneios da 
comarca de Cananéa, sr. José Leonel 
Monteiro, obteve 60 dius de licença. 

A Directoria do Banco de Credito Real 
abriu ama agencia em Santos, para o fim 
de reoeber o café da producção de suas 
propriedades e de outras a cargo do 
mesmo catabelecimento, conforme o au-
núncio que faz hoje por esta folha. 

VIDA ESCOUR 

('oram concedido! 9U dia« de licença 
á ara . d . ' loorgina da Rocha Lima, pro-
fesiora ds gru;.o -icolar de S i o Manuel 
do Pa rado . 

— KealUou-;« hon'eo nma maaifes'a-
de apreço t aympaUla da parte das 

a l aasas da 3 a asno da Racola Normal, 
ao dbti i i«to protesaor da meama, «r . Cj-
r td i i o Boa r qM . 

K coiaf f l ln lo r e p r e u n U t i n era com-
Doata daa M k v r l t i * Guiomar Salle«, Do-
tarei Mee, Irene Oa lna r l c « , Elrtra de 
Mirara Santo«. Rata Pereira e Antoniotta 
M . Sonza. proferindo esta om eloqatnt" 
discurso, de»pediado-s« do mesmo e ofte-
recsi.do-lhe, em Bome dm classe, o u bsl-
tlsstfflO mlrao. 

Era coraaorentes palarras, o professor 
agradeceu m a pror t d* elevada estiai* 
• STBfU IÚ» . 

» « i c r u ç l o ijue 
• O M contra d r a l f A 

aagraTOS para • Tribunal 
> T m v t t U do Jul i q u « i 

_ J«la da 1* »sra msnilua 
i a otflclaaaa á Caaa ra Hvndlcal doa Cor-
rstorrs. Junta Commerclal. ao director 
daa Toliipraphus a ailnilnlatrador doa 
0«freios comminlcsn lo. ao primeiro, a 
ralletiria da Frand . ro Aasclrol k l rm lo , 
» aoa demais, padlado que aa u i o entre-

Suein, até S* commuidcaclo, corrcepon-
enda ornliuma daqnellsa orgoclant i i 

enja falir ih la (al decretada. 

—No dia H do correnta, Js 2 t i ons 
da tarde, realiss-se mn.i vistoria rci)Qe-
rlda por I fnac lo Setta, na accçto qne 
lhe move Carmino Nolnre. 

—Perante o jiils da 2* vara foi propos-
ta uma ac ( l o ordloarla por Ulbello (Jali l 
o susnnl l icr contra Pedro Allegretti, para 
pagamento da qdaulla de 15:000$000, 

Íoros da a d r a < costas. A acç jo foi 
istribulda as cartaria do eicriviu An-

drade. 

T r i b u n a l «1« . t u r y 

Presidem«, d r . Mello A l r e i ; promotor 
publico, d r . Freitas ( tu lraar ies; eacrl-
v i o, lusjor Ramos d« Oliveira. 

Feita a cbaniada e verlfkaado-a* nSo 
liavcr comparecido iimuero legal de Ju-
rados, o dr. presidente declarou nJo ba-
ver julgamento Attiauliil, serA julgado o 
nitstuo processe dreignadu para lioflteiu. 

I X F O R M A Ç Ô E S 

O T E M P O 

boletim Meteorologien da 
Commissão GcograpUi-
ea c Geológica : 

R UK AUOKTO 

r u n C 8 M Í 3 C U I 

Barómetro, a O*, ils 7 
liaras da inanlil, "Ul.O mm.; 
•> lioraa da Urde , IIUS.G 
mm. : 9 l i ous da noite de 
Uonifin, 701.0 mia. 

Temperatura: m í n i m a , 
9'3. inarini«, 26"6. 

Vento predominante, até 
ils 2 horas da tarde, E . 

C h u v a (em 24 lioráa), 

0. 
Tempo geral : 

Claro. 

H o j e , O. á s 3 . 4 0 d a 

m a d r u g a d a , á p o r t a 

d o n o s s o e u c r i p t o r i o , 

t l i e r m o m e t r o m a r -

c a v a ! 3 3 a c i m a d « *e-

c o m o ao v à a o I n do . 

= S 6 

| N . 1Ü3I. Faxina—Embargantes, Cus-
todio Pereira Pinto o outros: Lintarga-
dii d . Anua lauliel do Mello Freitas. 
Hi'lotor, n iir. P, L ima . 

N . iJa|uial—Embargante, Jo i o 
Padilha ' .uuargu ; embargado, Joòá 
Co^ t i . Relator, o dr. I I . de Godoy. 

JDI.fJAHKNrOS 
Appcllações cicei* 

N. 3003. Capital—Appellante, Lúcia 
Candida Fernandrs, por «»'U curador; 
nppellada, d . Anna Bernardina Torres. 
I t i lstor, o dr. \ França. Negaram |.ro-
vimento ú apiiellaçào ; e niardr rain qne 
fossem cs untos com vista ao dr . pro-
curador geral, pura os devidos fins. 

N . fflViH. Capital—Appellaiite, d.For-
tunata de Jo-iui; appellado, Francisco 
Cabral de Medeiros. Relator, o dr. M . 
de Godoy. Negaram provimento. 

N . .'IiJíJI. Capitai—Appellante, o capi-
tão Jacintho José de Araujo Cintra; Jip-
pcllado, Eduarda da iava ; • 1 Re-
lator, o dr. lielgado. Negaram jrovi-
mento. 

Embargo 
N. 3110. Moeóca— Anpeüante, a Ca-

mara Municipal; euibaruados, .los^uim 
Cos-lli o d . Maria dns lJores d " .í.s.iST 
Ri-lator. o dr . P . L ima . Rejeitaram os 
embargos. Nao votou, por impedido, o 
dr . ( iodoy. 

Embargos de declaração 
N. 2*37. Rio Claro— Embargant í , 

Olympla Can lida de Oliveira; embarga-
do, Joi , s Candido, líehuor, o d r . A F r a ^ 
çs. Rejeitaram os embargos. 

N . 3J0ti. Capital—Embargante, Felip-
pa José; embargados, Sampaio Moreira 
Filho Si C . e outros. Relator, o dr. A*. 
Françi . Rejeitaram oa embargos. 

F o r u m 
Realisou-se hontem a andiencia do dr . 

José Maria Uourronl, juiz da 2* vara 
vel, commercial e criminal, sondo a mes-
ma innito concorrida. 

—Ser i o aitiaiih& leTadss á praça 8D 
ac;ões Integralisadas da (Jcn:]mnhla M4-
gysua de Estradas de Ferro e Navega-
ção, offereciJas por P . Mattarazzo & 
C . , na «xccaçia de sentença que lh|p 
mova J o i o Monteiro de Carvalho JanUfc 

Aa acçSe« s io do valor de 200MH| 
cada nma . t 

—Em audiência de hontem, Cent« Far-
nandaa Piçarra rropCz nma «c r i o ordi-
nária contra Andréaccl k Carowr , p a ^ 
pagamento da quantia de 2:C8»iÇf>S0w ff-
roa da mora a casta«. 

— F o r a « abarts« as dilações probata i 
rias nsa eaosss: da Manoel da A gala i , 
coutra a Camara Municipal; de X a a a u 
Jacintho Raposo Frasco, contra a mea-
rns, a de MartiiiLó Marqoes Ferreira, col-
tra a o es ma . 

— O dr . Carlos Gaciko, rama i j ( i 0 
d» da (Isnrlqo« Zettal, aos anta« d< ei-
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F O R Ç A P O L I C I A L 

Servido para hoje : 
E' superior de dia o capi l io Barbona; 

o corpo .le cavullaria dura um officiai 
nera ajudante du dia e u guarda do 
Palacio: u I " batalliSo, ns guardas da 
Cadeia e Policia; o 2", u guarda do 
Hospitul, uous officiucs pura a guarnição 

duas ordenança« pura a secretaria do 
cominando geral . 

Os detn^s corpos darão o serviço do 
costume. 

TocarSa: na parada e uo jard im do 
'aludo, a 2* secçio, e uo jardim da Luz, 
1". 
Amanuense de dis, cabo Coelho. 
Unitóruiu, 3 ' . 

M A T A D O U R O 
No Matadouro Municipal, foram ubatl-

dos hontem 104 bovinos, 132 suínos, 40 
ovinos o 13 vitellos. 

Rejeitado, 1 bovino. 
Inutilisados : 1 bovino. 47 pulmOes, 2 

figitdus c 3 intestinos delgados do bovi-
nos, :v.t pulnii/cs e fi figudos ue suiuos. 

Embleiiia do -carimbo, taga. 

S A N T A CASA 
Movimento «Io hospital, no dia 7 de 
josto : -

Existiam 3Ü4; entraram 11; saiiiram 5; 
falloceratu 2; existem 308. 

Deram-se 23 consultas n ftr.eram-so 37 
pequeuoa curativos o 3 operações. Foram 
aviudas 110 rcceilas. 

,ln ,1 ia. J r Vi-larlaae de Souza. 

M A T E R N I D A D E 

Movimento do mex de julho : 
El ls t iam :iii 1" do inev. ultimo 13 mu-

lheres, entraram 21, tiveram ulta l i , fi-
caram liara o corrente mez 3 

Deram-se 17 partos e praticou-se 1 ope-
raç io . 

Concederam-aii 14- consultas o fizeram-
se 07 curativo:.. 

Foram feitos os hcgiiiutes donativos: 
Miue. Elisa Kliline. 6U®. 
M «-. ( Iruialach. Oft®. 
F s d do Braz, Odorico Borba, 4 ces-

tas peixes. 

Do mesmo, 2 peises. 
Duas senhoras, roupa:, para crcacças. 
Aocnyma, idem idem. 
Anoiiyiua, instrumentos cirúrgicos para 

operaçfies abatctkns e gynocoToglcas, no 
valor approximado de 2:00lif. 

L O T E R I A S 
Resui.io geral dos premies da loteria 

da capitai federal, entruhida hontem : 

36055 20:000» 

27150 10:000$ 

33713 6:000$ 

rnEUios ii£ 3:000» 

1S332 22400 

PIIRMIUS D>: 2:000$ 

733B 25482 28062 38177 

F1IB1IIOS DE 1:000) 

23,',0 3301 G.M1 18662 28196 20564 

rllEMIOS DL 5008 

2015 5-.':<l 6173 7556 18302 20435 

20931 23169 34375 37888 

rnn.Mios nü 200S» 

1371 1126 3406 3081 0033 0156 0313 

in: , l8 13138 15043 16011 19005 19503 

23963 27723 26990 30305 30811 31905 

S2162 33'XK) 33429 83635 37708 38358 

ArWtOXIUAOÕES 

38064 e 36056—1500» 
37158 o 37160- 201« 
3^712 o 38711— 100» 

DEZENAS 

36051 u 36060—500« 

37151 a 37160— HO» 

38712 a 38720— 10» 

CENTENAS 

36081 a 36100—Î00» 

Todos os números terminados em 5« 

têm OU.j. 
Todos os números terminados em 5 

tf m 30». 
Telegrainnia recebido pelo ag inte geral, 

sr. Juno Antunes de Abri , uue veudeu o 
li. 37159 premiado com 10:u0üS'J00. 

Loteria Esperança. 
Resnmo dos prémios da ü* loteria do 

pian i n. 133, extrahida cm Aracajú, cm 
7 de Agosto de 1903. 

36960 
4680 

31096 

50770 

3 l'REHIOS DE 200» 

3563 20951 43238 

5 miEHIos DE 100) 

20986 49073 50606 61196 01781 

11 rsEi i ios dm 50» 

178Û 20475 41820 41920 45869 51773 

51772 58758 61525 G9751 69913 

Ari-noxiitACûEs 

3IVJ59 e 30961—755 

4679 e 4681—50Ï 

31096 e 31097—26$ 

50769 a 50771-28* 

Dl./ENAa 

3AK1 a 36960—10$ 

4v71 a 4680—10$ 

51091 a 31100-10$ 

50761 a 50770—10$ 

CSATESAS 

36001 a 37000— 3« 
4C01 a 4700- ~ 

51001 a 31100— 
50701 a 50800 

0 « 1 T » i i e aa nameros t 'rminado» 
t im : « 0 W . 

P«la Companhia N» ional de Lot«rtaa daa 
Baiadoa, / . C. te Ottrelra BnarU 

M c r c t d v i d o c « M 

J l ' KD IAHT , 8 

Oectlildia, hoje, 39.595; r«ra Baotos, 
33.112; para S. Paulo, 6.183. 

8ANTOS, 8 
Entradas hoje, 43.1S4 aaccaa. 

Desde « dia 1°, 210.312. 
Midis, ÜO.039. 
Desde 1° de julho, 1.162.617. 

Vendas hole, 43.Uno «aecai. 
Stock hoje, 902.88.'. 
Raso corrente, 3P600. 
Marcada, estável. 

Aa p a s s i o n s hoje forain de 40 . IS7 
sarça»; desda t* do mez, — ; a peu 
ta a vigorar durante a aeniaua d da 870 
réis. 

Foram hoje baldeadaa com destino a 
Sento»: 

Eui Juudiahv. .10.821; em 8 . Panlo e 
Sorocabann, 6.702; em Campa l.Impo, 
35; no Braz, 833 ; m Pary, 1.733—To 
tal 40.127. 

Foram embarcadas em 7, 31.874; des-
de 1*. 1?3.817: despachada» hoje, 36 183; 
Sfihl los tdesde o dl t 1*), para a Europa, 
79.177; pura K. Unidos, 17.2tM; para 
ünenos Aires, 1.066; cabotagem, 300, 

Em egual data do enno passado : 

Entradas. 52.809 «acea» ; desde 1*, 
305 .217: «leide 1" do julho, 993 .047; 
média, 38 . 152 ; v-nda». 24.OOil; «toclr, 
935.443; base, 4$400: mercado, calmo. 

l l o r a a d * d e g t m r M 

ESTIVAS r . CKRFAE8 

r a n ç o « o a A T A C A M 

RIO, 8 

Entradas, 20.531; embarques, 15.818 
vendas, 5 .000; «tock, 607.077; preço (ty-
po 7), 51900; mercado, calino. 

1 ' i M y a » u x l r n i i t j c l r a s 

rOXFRONTO DAS AHEETCUA« 

Ho dia 

Cotações para setembro : 
Havre 30 3)4 
Hamburgo *.'4 3|4 
Loudres 21|9 
Nova-York, inalterado, 

a 5 p . maia alto. 

Cotações para março : 

Havre 32 
lUmbnrgo 26 1(2 
l.oudre« 26(6 

Ao meio-dia: 
Havre—1[4 dc nlta. 
Hamburgo— li.l de alta. 

Anterior 

30 l i 4 

24 H|4 

S<19 

31 1,2 
26 H2 
2b[3 

1|4 de al ia. 
Inalterado. 

1 IAVUK , 8 

O mercado do café abriu linjo com 
alta dc 1|2 franco du abertura ante-
rior, cotandu-so 30 3[4 francos para se-
tembro. 

\ cotsçlo para março foi de 32 
francos, alta de i f i franco da aber-
tura anterior. 

Ao meio-dia, o mercado aprescnlava-so 
1{4 msis a l io . 

lioiíieui, fechou a 30 I{2 francos para 
setembro e 31 3;4 franco« para março, 

ÍIAUUUBQO, 8 

O mercado d« cafó abriu hoje inal-
li-r.ido da abertura auterior, cotando-se 
21 3[4 pfenuigo para aotsmbro. 

A cataçio para março foi de 26 1[2 
pfennige, inalterada da abertura ante-
rior . 

Ao meio-dia, o mercado apreacutava-se 
1(4 mais a l to . 

Ilontem, fechou a 21 3j4 pfenuige para 
sciembro e 26 1[2 pfenuige para março. 

L O N D B E S , 8 

O mercado de café abriu hoje Inalterado 
-la abe: tura anterior, cotaiido-so 24[9 para 
setembro. 

A cotação para março foi de 26[6 shil-
liug«, alta de 3 d . da absrtu.a anterior. 

N0VA-Y0nx. 8 

a 5 ponto« mais alto. -
Fechou hontem lualterado. 

L s t â t i s t i c n s » u m n n u e s 

AQOSTO 

MAViiE, 8—Stoek lio 1 lavre: 
Cafés do Brasil, 2.627.000, contra 

2.630.090 s a c r a s . 
Outras procedeucim, 6G0.000, contra 

660.000 saccas. 

JUR.KO 

NOVA-ÍOP.I.27—Stock nos Estadcs-Unl-
dos, 1.982.000,contra 1 967. OÜO. 

Er.tregaa semanaes, 102.000, con t r a . . . 
75 000 saccas. 

Supprimeiito visível, 2.550.000, contra 
2.520.000 saccas. 

L ' s t a < . i s t i c n B m e n s a e s 

AU06TO 

IIAJIUUKQO, 1—Stock em l l smb i i i go : 
Cafés do Brasil, 1.310.000, con t r a . . . 

1.306.000 saccas. 
Outras procedências, 2it0.00!>, contra 

200.000 saccaa. 

NOVA-YOIIK, 7 — 0 6upprimcnto visivel 
do luuuilo, s-gundo a estatística da Bol-
sa de Nova-York, era hentein de 
12.370.000. coutra 11.900.000 aoccas. 

BOtTERDAM, 8—Estatística mensal dos 
srs. Duuring & Zonn'«. 

Stocks du Europa e America: 675.800, 
contra 578.100. 

Entregas de Europa «America: 82.100, 
contra 67.500 Ion». 

Siipiirlmento visível do F.iiropa e Ame-

eira: .739.100 contra 707.700 tons. 

M « n a < l a t i < l e c a m b i o 

I .ONPREF , 8 

Taxa 
te iucontos 

Panco do Ingla-
terra 

Bence ris França 
Hü.-.eoda Atlema-

nhs 
M' reado ds I.on-
drrs 3 rueze 

Mercado de Pa-
ris, 9 mezes . . 

Mercado ele Ber-
lim, 3 mezes . 

Cambio 
BoL-re Parla . . 

. BrnxeUse. 
» N">n-York 
» Genuva. . 
* Libbóa . . 
Cheçneo 

Psrls «obro Italia 
Perle sobro Iles-

psnba 
Psrls sobra Ber-
lim 

T Í T U L O S 
B R A S I L E I R O S 

Apólices 
Ouro 181» 4 1,1 */. 

IMS 4 V. 
ll-til t •/. 

Fundtng 5 •/• 
• •/• Oétta de Ml-

nas , , . , 
1'HKut ée caro 
Ilucuos-Aire«. . . 
(.úinbio tebre 

Leu dret 
Lnenos-Aires. . . 

3 •/. 

4 

2 3,̂ 8 ã 2 1(2 

2 1/4 1 . 

3 114-1. 

25.11 
28.17 
Í.85 ü|8 

tf.lt 
u 13[ie 

100 

885.50 

12» 3|S 

7» 
7« 3|4 
89 3[4 
101 

87 1(2 

127.M 

48 5|t6 

J .; . 
3 V. 

« •!. 
t 1|4 a 2 1(3 

» l|4 n . 

« H l "W 

25.14 
CS.17 li» 
4.85 1[I 
15.14 

4- 15(18 

100 

»16.00 

123 17(31 

79 
77 
90 

10t 

871(2 

48 5|1S 

P O S T A R E S T A N T E 
I f I 

ra • Amps: 

KIO, 8 
O mercado da cambio «brio a 12 1|32 

bancerio ; letras, 12 1|I6 ; compradores a 
H S f l l . 

1'onces minuto» depola das 10 heras, 
deaceu a t a l a bancaria a 12 d . , letras a 
12 l i32 e compradoras a 12 1|16. 

A' 1 hora affronxon, d-se-níe a I I 31(32 
a bancaria. 

Mela hora maia tarde, vo l t a ran as 
bancaa a m w a 12 d . , com papel ofe-
recido a IS 1(32 e compradora« a 12 i|19. 

Nessa posiçCo feehon o mercado. 

S A N T O « , 8 

O mercado de cambia abris haja «a-
taval, com oa baaras aacando a 19 l i8 í , 
letra» a 12 !|16 e compradores a 1C 3(1», 

Cabia em aegnida a ta is bancaria a 
11 i . , e, mate tarda, a 11 3 4 i ü , cam 
letraa a 12 d . a compradaHa » 1 1 I f M . 

Pesco a aUa daa 4 horas, flnaou-»« 
vottaado o bancaria a ser cotado a 12 < 

SR. N O V A K S — 0 « tsl&es » ( 

H H I ^ h I ê á b m é i é Í 
1papal offaracldo a 12 1|3» «" «ompr»"iîor«a 

A Recebe d ria rendes l i o jn 
F i port s. " o 
Impes toa . . . . 
Estampilhas . 

Total 
Alfandega i 

f«pel-T 

Ou i » . 
f a r t a . , , , i , i „ i , , „ 
t » s » l u w . . , l ( 1 > M H 

87:l70»888 
5 0 « 0 0 
2 7 r » 0 

87.5í7»088 

99:193»586 

A r ro i Carolina ( n o r a ) . . 17*600 18*000 
• tveliio). .16*800 17*000 

. Nacional . ' . a U 128100 
• J a p l o Bnss u 8<>8000 
. . ! • 2Ü*500 
• • nacional 16*000 

Alpiste nacional *800 
Alfafa «140 
Aram« farpada 11*000 
Aaaucir redondo 22*000 

. ir .acavo 16*000 
chrlattl 27*000 38*000 

Atelle amerlceno verllo 1209000 
Pnre aalad inferno 135*0(10 
Azeite 1'ernamliuco 116*000 

• italiano — 
Kcrtolil 74*000 

Fontonra Jaeople 70*000 
Attilia Benedetti 78*000 
Bacaiháu (O U O) 48*Úd0 

(R) « « 0 0 0 
• tT) 41*000 

flaspe 37*000 

Cebollai- 16*000 
da I,i»bòa 19* «1*000 

Banha americana 26*000 
Barri l T T Ocorge 26*000 
Monroe 26*000 

Vegetal L'48000 
llaniia barril Rio tlraude 25*000 

Phosplioroa marca Olho 63*00« 
. Mignonette. 5 * 0 0 0 
. Uar iba ld i . . . 46*000 
. Bicho 4b*000 
• L e i o 46*000 
. Gloria 45*000 
. Paulistas . . 45*000 

• . S . Dumont 45*000 
> Bananeira. . 45*000 
. A l l l a n ç a . . . 45*000 

^ > • Aurora 40*000 

• Silos 44*000 
. Ma lara tzo . . 41*000 

Farinha lo inolnlio Matarauo . . 
Claudia ' 11*200 
L i l i 12*6o0 

• luflca 10*800 
Ida 9*800 
Olga 8*800 
Líd ia 12*600 

. R io do Janeiro Flour 
Mi l la : 

Nacional 119500 
Braalloira 11*000 

• daArgentlna—Banco-
lari 11*200 

Farinha marca (C) Peasan 12*700 
- ( B B ) I i r o o 

Garibaldi 10*600 
(D) Oiannelll 10*800 

Farinha Olaanell i : 
Tiradentcs 12*100 
Marconi 11*200 
Condor Pcesan 11»200 

Kcroiene 10* 10*200 

Sardiubaa portugnezA 283000 
Quei jo Parmejüo 3*600 

romano 3*300 
Vela» de sebo 12*500 

do Rio 14» a 16«000 
Apollo V.i«000 

Papel om fardo» 309000 

Sab.ío Carvalho 48000 
8 . Paulo 800 atií 1*000 
27 peuaços 3*500 

Familiar 27 pedaços . . . ISIOO 
Pelotsa 60 pedaços 12951» 

Mandioca peneirada 100 l itroa. 7*000 
Batatas caixa «8500 

Fernet Branca 449000 
Brios.-hl 4 S » * » 
De Vecchi 4n*000 

Cognac Jules Robin 568000 

Delaunay 58»000 
Marsala Florio 2«»000 
Vinho f h i a n i i 319000 

C h i n a t o . . : 4280I*' 
Amaro Montenegro..^ .'IDíOO" 

Fesina Ramozxot t i . . . . 4'<.'8<W 
Vermouth Malrt inazzi . . 288IKK) 

Oancia 28*000 
Vinhos Italianos (quartolas) 

Cdo talho; 1609000 

toscano 1559000 
Oluseppc Con t ra t t o . . . 1609000 
Castellabate 1639000 

Sal grosso kilo 8100 
especial Fratelli J o v a n e . . . «160 

> pura meea Barbieri »170 
Cerveja Preta Gnlnneís, Marca 

Gato, enixa 8I.S0C0 

Serviço do •Commercio• 

mo , 8 

Entradas: 

Vapor nacional Mltrnp'j, procedente <*e 
Victoria ; 

vapor nacional üuuravy, procedenlo 
dc Santos ; 

vapor urgeutino Gtederoii, procedente 
do Buenos Aires ; 

vapor franoci Entre llioí, procedente 
do l l av re ; 

vapor inglez Tyne, proccdentc de 
Card i f f ; 

vapor loglez Merchant Prince, proce-
dente de Rosario de Santa Fé ; 

vapor inglez Ptympton, procedente de 

Card i f f . 

Sahidas: 

Vapor nacional /»rfns/Wa/.para Laguna; 
vapor nacional Commandante Atrtni, 

pars Serglpo; 

vapor nacional Itapoan, para os portos 
do sul; 

vapor italiano Ré Umberto, para Gé-
nova: 

vapor alleinto S. Panlo, para Ham-
burgo; 

vapor inglez Tolosa, para Balt imcre. 

SANTO», 8 

Entradas : 

Vapor a l lemio Bahia, procedente dc 
Hamburgo o escalas, 29 dias, carga vá-
rios géneros, consignado a E . Johns-
ton Sc C . 

Vapor Italiano La» Palma», proceden-
te do Génova o escalas. 24 dias, carga 
vários gencroa, conslguado a Schmidt & 
Trost. 

Lugre inglez Trinidade, procedente 
de Pascagoula, 71 dias. carga madeira, 
consignado a F . S . Hampshire & O. 

Despachados: 

Pntaclio inglez Dairn, para Paspcleiac. 
Vapor inglez A. Alexandra, para 

Buenos Airca. 
Embarbiiçíes atracadas nas D « a s : 
Arm izem n. 1, vapor allemJo Uorkttm, 

recebendo cafó, 

Armazém n. 3, vapor a l lomlo Ilatna, 
descarregando vários generos. 

Armazém n . 4, vapor Italiano I.as 
Palma», descarregando vários géneros. 

Armazém n . 5, vapor allojufto Prhu 
Oskar, recebendo café ; inglez Pnuirth, 
descarregando carvão. 

Armarem n . 6, vapor hollandez Iia-
rendrecht, dracarregand» carv lo . 

Armazém n . 7, vapor inglez Thesjii», 
recebendo café. 

Armazém n. 9, vapor Inglez Tcciot, 
recebendo café. 

Armarem n . 10, vapor inglez ilagda-
Icna, descarregando carv lo . 

Armazém n. 11, vapor nacional Attüio, 
descarregando sal. 

Armazém n . 12, vapor am l rmco Oi Ion, 
recebendo cafc. 

Ao largo: 

Jliate nacional Cosia l c o s vários 
genero». 

Lugre inglez Trinidade, com madeira. 

LIseta , 7 

o pwjnete allemSo Print Waldemar 
aahiu nõ dia 5 para Santos, com escalas. 

BAHIA. 7 

O psquete alleinão Vitienber/ eeguiu 
koatem para Santo», com aacglaa. 

*IO OBAVDE, 6 

O paquete Itaíerwia chegou. 

POETO ALEUIE, 7 

O paquete IlapuaH aegsiu. 

• IO GBAXIIK, 7 

O paqnetc Ttapeeg chegou. 

6AUKA DO 1TAPEMIRIM, 7 

O karnpy seguiu p i r a o B io . 

I t i ' i i ' H ' n e n t u « f i » o n « B 

» » M M , * 

LIC6DÇM, « • • * • • • • • • § • 

Ea t amp i l tM 7 

Total 181(7*1 

V a l M - M i r « 

m o h • 

Tax íe adaptadas haje pala» 

daat i praça, para valea-onro, 

f . o n d a n Bank 
R iver Plata . . , . , , . , . 
Br i t ish Bank 
BraallUniacha Bank 
Commercio a Indnalrla . . . 

P a g t m e n t M d * d i r e i t o s 

SANTO», « 

Exportadorea que pagaram direitos: 

--'s» 

p s 
I l 7(8 
U 7i8 
U 27(82 

K . Jolin»ton k 0 
Theodor Wille k C 

A. Trommel tic U 
Naumann Gepp 8c 0 . . , , , . . 
Cari Helltvlg k C 
Lcureuce k C . 
Müller le 0 
Hayn te Rosenheim 
Ne »sack & 0 
Maliicrson k 0 , , . . . 
Schmidt & Trost 
Henry Woltj< k C 
0 . Fischer k 0 

Krische & C 
F . Barros & Motte» 
The Hilla Bros & (J 
Prado, Chaves & C 
Sociedade Italiana de Expor-

taç lo 
Theodor Sattler dt C 
Diveraoa 

1:407*19* 

21:088*016 
17:304*006 
11:211(528 
7:4169000 
5:56S»00fl 
4:944*000 
3:090*0o0 
2.-T7»93e 
1:C06*800 
1:236*006 
li236*000 
1:210*000 
l:288*0<Si 

620*17.' 
587*921 
663*616 

30*000 

2*850 
1*500 

1*580 

TBASSACçSr« BEALI8ADAS HõSrKM 

50 acções da C. Paulista (para o 1 dia) 

a 24 4 Si 
10 idem idem idem a 215)5 

100 letra» do H C . Real, 8 •', (opera-
çiío do dia 7) a 30 dia» a 57^ 

100 idem idem idem a u í » 
300 idem Idem Idem a 58$ 
100 idem Idem idem a 68$ 
200 Id-in idem 81) . (a 30 diea) a 57.$ 
100 idem idem (a 30 dissi operaçlo do 

dia 7 a 67* 

200 Idem idem (a 30 dia»', a 67*600 

2 idem idem idem a 57*000 

A' n O R A OFF IC IAL 

150 letras do B . C . Rea! 8 % a 57»'>iu 

U L T I M A S O F F E R T A S 

rUKDOs r rm . i r o » Vend. Com;;. 

Apellcra do Erta lo — 
(lerac» de 6 */• — 
3 . ' einprcstimo — 
8 . * empréstimo — 
Letraa da O. de Santoa 

(1* emisalo) 80» 
Idem ldem(da 2'cmissAo) . 83» 
Idem idem IÍ* emissão a 

S O d l a a ) . . 838 
Idem, Idem ite S . Car-

los da 3 a aérle — 
Letras da C.dc Campinas . 75Ç 
Lrtrn» da C. de Capfvary , MO» 
I^etras da Camara de 8 . 

Cruz d>» Palmeeír-s.. . 

nn. 
970$ 
915 

75ft 

775"UO 

758 
O iÇ 
805 

70« 

ACÇÕES DE BA. iCOS 

Commercio e Iudustria . . . 315$ 302.« 
Lavradores _ 80S 
Credito Real i-art. hyp . . . '.K)Ji M S 
Idem, com 20 'is _ 
8. Paulo HO» X2.>> 

Uniâo de 8. Paulo 4-'$ 36$ 
Comm.Ita l lanoínoni iuat) . 210» 196« 
Idem. idem, uo portador . — l X i } 

A C Ç Õ E S D E COMPANH IAS 
Antarctica — 220.5 
E. de F . de Araraquara . . . 140$ 5IIS 
Industrial de 8. P au l o . . . . KiOS 
Brrgsnt ina 18TIS 
Mac Hardy — 15s 
Lupton — 75S 

Mechanics — 97> 

I\'.rte du S . Paulo . .(Int) — 7 s 

Mogyaua 2355 3-JJS 
Idem, i t ' rm paru o 1" dia.. 2255 213.-S 
Idrni.ideiii.l iOdiaaá vont. 

2255 

do vendedor 

Idem, c ] 4 0 % 106* lo-.'S 
Idem, C J 4 0 p a r a o l ' dia 1068 1025 

Pnulista 2463 
ldoiii, Idem pura o 1* ilia 2465 21 LV'Jd 
Idem, idem c|30°.'a (avis-

2465 21 LV'Jd 

ta) 99» 
Idem q 30»,. p a r a » 1" dia 90» 
Stupakoff — 

Tefeplionl'-a 110.$ Oil? 
l í r l l l : S"."TfÍS»Í«/UJJ««»W-) - r r . — 

LETRAS I IYPOT I IECARÍ V3 

B. Credito Real do 6 "í. . « 5 44$5W 
Idem de 6 a 30 dias . . B r a 45?'-'i'l 
Idem 8 67» 66$iJ06 
Idem de 8 Vi a 30 dias . . 58 « 57, 
Bsi.i o União dc S. P au l o . . 5 6 » 53v 
Idem, idem, ils M* sArle; . — 

DEBENTURES 
O m p a n h i a União .~ÜIJLI-

bana (1* aerie) — — 

Bragantiua — — 

A K N O C I I I Ç R O C o m i n o r o l n l 

EM SANTOS 

As conimunicaç6ea hontem recebidas • 
alíi.vadas uo sal io da Praça do Couu ier 
cio, furam BH seguintes: 

12 lia. 3 0 ms 

Papel bancário 12 1(82 
Papel particular 12 3 ( 3 2 

CAFÉ 

1 3 l i a . 3 0 m a . — P r o c u r a 3 8 0 0 0 

ASSOCIAçXo COMHERCÍAl. 

F»t!t como inspector do mez de jall i l 
o «r. Enudio Falchi . 

CAMABA STNDICAL 

A Csuiura Syiuiical doe Corretor-s af-
fixou lioutcui as ».guliites tabel iã , : 

00 dias fi vists 

I c r d i c s 12 d. 
1'clls 795 
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M e d l o o a 

D R . J . ALVES DE L IMA—da Univer-
sidade de Paris, cirurgião da Bene:: "• 
tia Portuguíza o da Santa C a s i . — E i , 
rlalidade : molesliiia de ae.nhonis. das 
vis» minarias e partos.—Kcsid. : ru i 
Brigadeiro Tolda», 91-A. Consult.: rua S. 
Emto. 26-A (das li! its 2). Telep.. .'tJl. 

U R . A ZU B E M H ' R T A DO—Clinica 
dica, com especialidade : i no lcs l l aa^^ , 
coração e dos pulmões. Resida . ia, n w 
da Liberdade, 103. Telephone, 82 . 

DR. MATHIAS V A L L A D A O — Clinics 
medics, especialidade : syphilis, ino l rMin 
do systems n- rvnso, rornç ío e pnlin -
Cons'ultorio roa da Quitanda, n . 1, da 1 
ús 3 horas. Hi-aidentia, rua da Consoli-
çilo, n . 2 . Tele) hone, 652. 

DR . ADRIANO DE BARR08 , CMHÎCA 
Utr i lA—Coimn l tor io : n ia doComnierci i , 
6. da 1 (a 8. Reaidencla i rua Ypirsngi , 
12. Telephone. 922. 

MOLÉSTIAS DAS CBEANÇAS - Dr. 
Monteiro Vieiina, especialista com prati-
ca doa prinrlpacs hospltaea da França, 
Hall«, Áustria, Allemsnha e fnglaterri 
Residcncis, rua Maria Thereza. 24. Te le -
phone, GO. Cousnltorio: rua 8 . Bento, 
57. Telephone, 698; ds 12 da 3 

DR. CAUpns SEABRA, medlcoeope-
rador—Çonaultorio, rsa S . Bento. 51, «o 
brado. Coniultaa : da t áa 3 da tarde. 
Besidencla, roa Bar l o de Itapetiainga, 73. 
Attendo a chamados a qsalqaer hora. 

DB. BETTENCOURT B O D R I O Ü E 8 -
CanisMoria. rua 16 de Novembro, ti— 
Coniultaa, das 12 i s I da tard» Baatdeii-
fia, rua da Liberdade, BT. 

DB. EBASMO D O AMARAL—Ds r«-
ru!dad« de Medicina da Parla. C U a ! " 
ir.cdlca, Com especialidade — Ssphiti» * 
» denial d» peite. Coaaaltorio: n a de 
B Benta, 4», da 1 ée • haraa » •«-
« r i d a : n a D. Veridlaaa, BT. " 
M , I M . 

DB. v m u i o BBANDAO.—Cl la lca 
l lca-clrsrfka a eap-rfataienU m l « * " - , 
daa er g am* ttma+nrtomrtm, p*Ue « * 
^ M a . ^ C e n a B l t M da 1 * • * n a «I« 

m » m » 
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A e d l o o a 

ÍLVE8 DE LIMA -da Milv 'r-
art», cirurgião da lfcneíic-.'ii 
••ia o d.i saut* C a n . — Kiiij* 
moléstias de ae.nhorus, da» 
ias e partus.-,-Kesld. : rm 
uldas, 94-A. Consult.: rua S. 
(d:tl !2 lis 2). Tclep., 3J1. 

HEM FURTADO—Cliulca u.-JL 
especialidade : molrstlss 
os pulmões. Resid' ia, 
le, 103. Telephone, 82. 

Hl AS VALI,ADÃO — Clinica 
ciatidadB : syphilis, molei l iu 
TVrvnso, coração e pn'ii' 
roa da (Quitanda, il. 1, da 1 
Kesidcmia, rua da Couoli-

Teleihone, 052. 

IAN O DE BARROS. ctlutCA 
: Mi:tcri(j : rua do ComniercÍ7, 
I. Rnglencia i rua Ypirantfi, 

AS DAS CREANÇAS — Dr. 
•nna, especialista roa prall-
Ipies hospitais da Fr«n,a. 
la, Allemanha • Inglatcrn 
roa Maria Thereza. 24. Tele-
Coninltorio : rua 8. Bento, 

je, 098; de 12 <• 3 

POS SEABRA, medico eope-
lultorlo, roa 8 . Beoto. 51, ao 
lultaa : do 1 i i 3 da Uri ' ' , 
rua Barlo de Itapetiningi, " J . 
Iiamadoi a qaalqler hora. 

TENCOUBT UODRIOUES -
rua 15 d« Korembra, M— 
is 12 «a I 4a larda Bwldra-
.Iberdade. 57. 

SJIO DO AMABAL-D« F«-
iledktna it Park. CUn!-a 

eapecialldadl — Sfpkitú t 

'd> r i*t í ° 2 B » ° L ! w * n R w i -
O. vûidl ioa, M . Tihph). 

LIO BfiAWlÀO 
a a 
Itnilt-nnmrUê, 

I i a 1 tê 
im, „to < * A 

B i i B l a t a a 

AKTONTO M O L M A n n , «x-prof«»-

«or d » F.ficoln d « MaHsi tRcm, de 
1'aria. Rua d o s OuyHt iazos , n . 94. 

A d T O B i t d s a 

O H A I » V < » ( J . \ I » « S , « l o i i l o -

r e o 1 ' r a n c l f i M B o ( | o n l o ( l o 

' J ' a i c < l o e A n l « i » l a A i i f l u a l ® 

M a r e i r u d e L o l o d o . K s e r l 

p i a r i a , r u n S . B e n t o , - Í J l . 
r 12-8 

U)VOQADO—0 dr. J . B. Ou-
• •..atA PKKTFAno mudou se para a rua 
Dliella, u. Sä-A, onde nltcnderí, para 
•crvlços proIlHiotiaen, dai 11 horai á 1 
e dai 9 í i 4, em todoi 04 dia* uteli. 

CS ADVOGADOS—Antonio Ribeiro dos 
Cuiloi, fjtevam de Almeida, Oabrlel Ri-
beiro doi Bautos, Oua r Moreira, ronda-
ram sen cicriptorlo da rua de S. Bento, 
n. 20 A, para a mesma rua, u. 57. 

P l r a o l o n b a . 

O ADVOGADO Antonio Hiato de A. 
Feri»* I o lollcltador Juvael Ar->.nka 
ac intumbem de lodos oi servlçoi iohe-
rentoi d aua prolissio. 

n o n t l a t S L i i 

EMILIO SCHMIDT — Dentista ruiso-
braiilolro. (''»niiiltai. dai 7 limas da ma-
nb> lis 5 da Urdo. Rua Victoria, 19. 

A, BRANDAO. clrurglío dentista — 
Avenida Rnugil Pestana, 131. em Irmte 
eo Grupo Escolar. Os trabalhos executa-
dos ueslo consultório aerS» garautidoi 
por vários unnos e por preços lem com-
petcncia. 

COACHMAN — Driitista — Rua Direi 
ti , n . 0. 

DENTISTA. — O cirurgião dentista A. 
Cf l tu lo lar. qualquer trabalho dos mail 
•rerrelçdadoa o modernos da ma pro-
ÍJIMO, por preços moltlisimo ra/íaveis. 
Jccelt» pagamento tm preil*i//let,-prf 
titttiiffíti (çntroctttdot • -^Qabineto e ro-
ldcncli. tua Direita, u. 20-B. 

r.- J3T 

J a o t r t h j 

No ecmlterU, por ocMil l« d< desew 
i sipnliura • caíaver ito Joaaula Per», 
grlno d i Ptlva, foram froforMal, pelo 
cldailflo Benldlcto M, P . Ribeiro, ai so-
gulntei palavri i : 

• Joaquim Peregrln*. 
Nio venho fazer o voiso uanegyrlco, 

nem a lalo citou affeito; venho rendir 
um dever de gratldio ao artlila o ao 
cldadlo, que, lia três qu.irtoi do soruls, 
vlvcn nitro núa, nesta cidade, conilgraa-
do a sua oilstcnola Inteira ao tr.iualho 
da arte; morrestes ua obscuridade, por-
que, euiquanto pudeiti i mover ai vonoi 
musculaturas, restes o eicmplo doi ar-
tista!, quer ua do ourives ou na innjl-
c»; adepto dai musicai sa rai, fostes uma 
das flguias mais sailoutei do còro Jaoa-
rebyiuse. iíetrahldo dw va laJea do 
mundo, em vosso togurlo de pobreza, on-
de |A penetravam as miloi piedosos f i-
ra ainenis.ir oi sofiim itoi, no emtanto 
r >stes infeliz perante cs hoicrns, nüosou-
bestes mgailsr um cort"jo do imigoa 
byporritai o aduladorea qua vlesMta 
perturbai-voi na pix do tumulo I Nlo, 
porque aerla incompatível com o vosso 
caracter. A adversidado da sorte coroou 
a vossa obra e vos acompanhou ate ao 
tuTuIo. 

Nis grande! populaçtes, os mendigoi 
dos hospltats o os facinoras da i gil>ís 
merecem cyrioi e • nvolncroi condignos 
de seus endaveres « vds, como irt i j ta , 
como cldadlio honrado quo viveu do tra-
balho honesto, tivestes esse seinl-caixüo 
do hospital, que mal pôde acondicionar 
oi vosios rostos mor>aes. Agora que o 
o vosso espirito se desprendeu da mate-
ria loirtc, Ides receber a recompensa de 
vosia resigna-lo, e pordôao os voisol 
Isgratos anrgos, quo nio puderam coser-
vos uma mortalha. • 

O enterro de Joaquim Peregrino da 
Silva effectuou se uo dia 7 dr agosto, dl 
9 horas da manhã. A^oinpauharsm-no 
a IrmanJado dp S. Sacramento, urna 
commlssSo da mnsica Intitulada • Musica 
Velha, o ilgnna amigos do finado. 

No meamo dia, ás 4 horas da Urde, 
ef'ectuou-ss o enterro da cxma. sra. 
Donaria, digna esposa do major Acácio 
G. de Pauia Ferreira. 

Jaoirehy, 7 da agosto de 1903. 

Celastlno Romeo 

tP Palmira Romeo, seus filhos e 
família do finado convidam todss 
os amigos o collegas do mallogrado 
exilocto a assistiram 4 missa do sé-

timo dia quo, em suffraglo do aua alma, 
nandam rezar, na egroja da C a u s o l a ^ Ïiandsm rezar, na egroja ua i.«usoiap">. 
s 8 horas da manhl da Urça-feirs, 11 

do corrente) a desde Já antecipara sens 
agradeci mistos a todos que lo dignarem 
assistir a oste acta da rellgiio 

Curei 

T t r l d M 

ferida d l 

o a t i f t a 

ata qua m um t i r a 
• M l I 

de doze in-
J tormento 

nauda »or algum temp* dõ r U r l r H 
Mo r a t o , prspagado por D. Círios. IJeas 
que façon)Musc u * falli achado. Uaas 
o i n s convier 

H. Paulo, 1 do agosto do 1889.—Wen-
ce-liu Vieento Vlclra. 

O a U x l r M . M o r a t o vsnde-as, en, 
S. Paulo. Baruel V C. 30 - 19. 

5 0 : 0 0 0 $ 0 0 0 p o r 4 $ 0 0 0 

Loteria Esperança, em 12 de outubro 

I 
nfcrniitla'le das s e n h o r a * . 
Recommend.inioi o u o do prodigio-
so preparado I I « g u i a d o r da Ma-
d i a BsirKo, para prevenir ou alll-
vlar as penosas dores qu» produ/em 
is enfermldsdis dis w a h o m ; mi-
Ibsrcs «Ho ss curas opersdel por 
t io poderoso mcdbamictn. Veudo-so 

am todas as pharmacist.— Dopjsl'.o: nno-
OAitiA UKIRAo. 103, rua Consclhairo Jolo 
Alfredo, 103-l' irá (.8 em 8) 

P e i t o r i l 

<4 flore» de aroths. anflco a Mta ia lm 
S tarado do ,rf«Ho gsrenlldo ma alfeo-

• dis Vits rrsaèatjrlaA rara* catar. 
fulmonsr agMo ou CTiroWco, troa-

skltea, isquslaolis, sithmi e tosse uq-
rtarnl. 

Bfu-uel-B. P a u l o (<•) 

dado. 

carl-
2—1 

Gommeroiaes 

Sores de Gtuaxupé 

i. fíAVA 

Fellrpe José Joaquim Mlzlars e Elias 
José Mineiro, componentes da firma— 
«Felippo Jnsí ft Elia» Mloeiro., que 
gj-rou nesta praça, falem publico que, 
cu data do 21 da lulho de 1903, dissol-
veram a mesma sociedade por escriptnra 
publica lavrada no cartdVio dl P lz desta 
freguozia, pelo eicrlvls Evaristo José da 
Arauio, continuando dessa data em dtan 
le sob a firma individual do cada um. 
"Qulrosiin, se alguém so j :lgar credor da 
extineta firma, apriscnto-se com seus 
dociiniontos no prazo do 30 dlai. 

Dores de Guaxupé, 1 do agosto de. 
1903. 

A rogo do ELIAS JOSB MINF.IKO 
Horário í trreira / opea 

FKI.II-PI Josi JOAQCIM MlXIAnA 
3 - 2 

Av . - j é 

A' r n A Ç A 

O abaixo aasignado declara 4 praça 
a quem pcaaa Intereesar ter lompi 
do da ira. Claudina C mpi, tom o pleno 
coasçiiUmento de sen marido, sr Antonio 
ctirtò, sito i rua Pernambuco, n. 18, li-
vre e dciembiraçado de qualqder onua. 

Se alguém ;;o jal/ar eredor, apresento 
lua tonta dent/o 3 dias desta data, quo, 
sendo legal, será paga. 

Avaré, 0 do agoBlo do 1903. 

P a m o CAIINITI 
3-3 concordo: CLAI DINA CAMPI 

S e c ç & o l i v r e 

C r . S i n o B u o n o 

Boni encontrado em seu cscrlptorlo de 
ailvogacla, á travessa da Sé, 12, de melo-
dia tis 4 horas da tarde. 30—23 

N o t l c e 

Dr. George Alexander, of New York, 

wlll preach, lo enghsh, at Mackonzio 

College, r iu D. Maria Antónia, n. 63, 

bunday, auga.it 9th, at 4 p. LI. 

The engllsh ipeiklng-communlty is cor-

dlally Invited. 

B a n c o da C r e d i t o E e a l d e B i o 

P a u l o 

AOESÍIA C0UMÍS9ARIA EM SANTOS 

Tendo este Banco aberto uma agen-
cia em fisntos. para o fim do receber o 
café da producçio de auai propriedade! 
e daquellas a seu cargo, fuço scicutn que 
a meim» agenrla receberd, á comniissilo, | 
o café de todos Aquelles quo qulzerem 
iionral-a com sua confiança. 

Para esse fim, o despacho deverá se 
fcltd directamente á agencia cm Santo 
c o conhecimento remettido á gerencl 
do Banco, nesta capital, ondo ficará 
respectivo esiriptorlo. 

S. Paulo, 0 do agosto de 1903. 

F I U U I A N O M . P I N T O , 

3—1 Director-gercnte 

A g T a d 9 e l m o n t a 

Paço EpLcopal de 8. Paulo, 8 de 
agorto ds 1903. 

O grandíssimo numero de anctorldades 
civis, Camaras Uui.icipaes, instituições 
pias, vigários, aacurdotes o pessoas pri-
vadas que mo vieram ou mandaram apre-
sentar condolonclua pela morte do Santo 
Padre Leio XIII , Impede-me de agrade-
cer distributivamente a cada uma dollas; 
por i u o l«nç> mio deste melo, afim de 
patentear toda minha gratldio. Foi uma 

florins» homenagem tributada á memoria 
o genial chafe da Egroja Catholic 
Que junto do Deus interceda elle pel» 

bem relclosn, moral e msterial da uessa 
illustre dioeese 

MONSENHOR MANOEL DA SILVA 
Vigsrlo capitular 

B a n c o de C r e d i t o E e a l d e S. 

P a u l o 

ASSEMSL4A SEHAL EXTRAORDINÁRIA 

A* contocario 
lendo comparecido á primeira nem 

4 segunda reuniSes—a 1 a 8 do corrinto 
inez—accionistas que representassem 
aomma do capital preciaa para ao c 
atitalr a aisembléa geral axtraordiDarla, 
opportnnsmente convocada, de novo i 
pela terceira VFJ, slo convidados os i r i 
accionistas da CarUlra Hypoikocaraia a 
reunirem-se, per sl ou por procuradores, 
resta cidade o no edlficia do Hinco, 
ru i Direita, n. -.5, no dl* 14 4o aea c 
rente, t I hora da Uri», eapaclalocate 
para o fira de serem reformadoa os arti-
gos dos estatutos refer-ntos 4 adminls-
traçfio do Banco (csu. IU, a. 23 a 37), 
sle modo a ficar a dlretlai' 

A ' S P E S S O A S 

Q u o s o f í r e m d * a n e m i a 

a c o n s e l h a m o s q u e t o m e m ns ver-

d a d e i r o s p i l i i l as Va l l e f . O u s o 

d a s VERDADEIRAS P í l u l a s Va l l e f , 

n a d ó s e d e 1 o u 2 p í l u l a s , n o co-

m e ç o d e cada re fe ição , ó q u a n t o 

bas ta , n a v e r d ade , p a r a -estabe-

lecer e m p o u c o t e m p o as f o r ç a s 

doa doen tes , p o r m a i a e x h n u s t a s 

q u e e s t e j am , e p a r a c u r a r segu-

r a m e n t e c sem a b a l o as molés-

t ias d o l a n g u i d e z o d e a n e m i a , 

m e s m o a s m a i s a n t i g a s c m a i s 

r ebe l des a q u a l q u e r o u t r o re-

m é d i o . 

N a s m u l h e r e s f a z em p a r a r cs 

Se r d a s b r a n c a s e res t abe lecem , 

e n t r o (le p o u c o t e m p o , a pe r fe i 

ta reg t i l a r idad f l d o s m e n s t r u o ? . 

P o r isso , a A c a d e m i a d e Med i-

c ina d e P a r i s t eve a pe i to ap;>ro-

v n r a f o r m u l a des te m e d i c a m e n -

to p a r a reco inme i ida l-o 4 con-

f i a n ça do s doen tes , o q u e c 

m u i t í s s i m o r a r o . 

A ' v e n d a em t oda s as b ô a s 

p h a r m a c i a s . 

P . S . — C o m o q u e r e m v e n d e r , á s 

vezos, m e s m o c o m o n o m e de 

Va l l e t , p i l u l a s q u e n ã o s ã o nre-

p a r a d a s p o r Va l le t e q u e n ão 

q u a s i s e m p r e m n l fei tas e ineffi-

eazes, c o n v é m e x i g i r q u e o cn-

v o l u c r o t e nh a estas p a l a v r a s : vé-

BITABUES P i l u l e s de Va l l e t : o o 

e nde re ço d o l a b o r a t e r i o : M a i s o n 

L . F r ô r o , 19. r u e . Jacob, P a r i s . 

As Verdadeiras Pílulas Vallet 
são brnncns e a assignafnra de 
Vallet e.itã imprensa com Unia 

preta cm cada pílula. 

L ü t e r i a É s p e r a i ç a 

A m a n l i S 

Hospital italiano < Humberto! -
CONCORHENCIÁ 

Está aberta a concorrência, pelo pra-
so do 15 dlai a partir desta, data pari 
a construcelo de uma r arle dos edifícios 
do hospital italiaiin «iluinberto 1., na 
Avenida Pan'ista, n u .'.toute Alegre 

A importancia t :tal dos ' .• alhos es-
tá orçnda ein rlnsiiito on'n da réis, ma.3 
ou laeuos. 

As proposta.» devem sei Imitas por 
preços do uniiade, escriptos todn» por 
extenso o trazer o ricibo da cauçlo de 
cinco contos do reis depositados no Ban-
co CotrT.ercial Italiano, para garantir a 
exccuçlo do contrato, devem aer entre-

Íucs cm carta fechada e lierada, até ao 
ia vlnts de agosto da 1903, ás 3 horas 

da tarde, ao presidente da Kociedade Je 
Beneficcncia Italiana, sr. dr. Carioa 
Comenale, na rua do Commerdo, n. 33, 
sobrado. 

As propostts serio abertas no dia se-

fuin.e ás 3 horas da tarde, na seda da 
ita sociedade, rna d > Coiumerc.o, 29, 

sobrado, na presença dos interessados o 
do sr. comul italiano. 

A comu.isilo da Sociedade da Benefi-
cência reserva se o direito do accoitar a 
proposta mais couvenlinte ou do d o ac-
ceitar nenhuma. 

O contrato cm forma legal passará 
entre o proponente escolhido e os senho-
res conaul italiano cm Sáo Paulo o a cora-
misslo da tjoúedade de Bencíicencia Ita-
liana. 

O contratante empreiteiro pagará to-
das as despesas de cacripluraçáo, regis-
tro. sello etc., do contrato. 

Os desenhos, orçamentos, especifica-
çíes. ctc. ficam á dispusiçlo do publico 
tm sede da Sociedade de Benetteencia 
italiana, rua do Commercio, 29. sobra-
do, todos os dias, menos os domingos e 
dias feriados,.do meio-dia ás 3 horas a 
taide. 

S. Paulo, 3 de agosto de 1903. 
8—3 . . . A rommiisio 

NOLliBIIAS DA PRLLB 

B y p h i U a 

Orgs ms genitais o arlnarloa 

« H . V I E I R A D E M E L I « 

ESPECIALISTA 

Tule a lyphllli o es moléstias 
u Içarias por i ; ocessos efílciies. 

Ctt nUtria i HtUtUntí» 

H A ni-HTA, 8J ,Ala«edaOletts,101 

ïel«phf...c. u. 610 (m) 

O sd vogado L . F Ilangel ic Freltis 
couiiuu.nlca a sefs amigos e clientes i.ae 
mudou soa rosidcnUa para a rua Florin 
do do Abria, 63 ítilephone, ?S0), contl-
nllantk> com ascrlptorto á rua Direita, ail 
.•ilrplioni, 870'j. fio-3 

tmr 

B D I T A B » 

H o r p h c a -
Moraio. 

-cura-ie usuiio o Elixir M. 
30 -19 . . 

pi 
s t raoçSo da n m odlf ic io J e a t i n á 
do 4 Matfu-nids.de d« S . Pa .a lo e 
s l t aa i l o 4 r n a P r ei Caneoa . 

Fiço publica quo até ai dia li de seteia 
bro proxlmo, ás 3 horas da tarde, na 
ladeira do Santa Iphygeula, 37, re 
bem-so propcstn para a exeiu;Io dss 
obrai de construcçlo do um edifício 
destinado á Maternidade desta capital, 
ohiervidas is seguintes dlsposi.Oes: 
1"—As propostas, apresentadas'era oa-

veloppss feehsdos, com o nome e indica 
çio da resldsucia do apreientante, t i r lo 
sello do Estado, firma recnuhcclda, o se 
r io acompanhadas de reclbs da cauçlo 
da tres contos do réis, feita no Banco 
de 8. Paulo; 

8"— Os concorrentes formulário ss 
propostas por unidade de obra, compro-
metteado-so a observar fielmente ss lu* 
•trücçdii ministradas pelo fiscal dis 
obras, cujo começo e concluiüo serio 
previamente marcados; 

3*—Deverá ser indicada ma proposta 
s maneira pela qual hlo de ser feitos •> 
pagamentos—em prcstaçles meriaes, ou 
como milhcr pireccr so interessado, des 
do quo se declarem ua vantagens offere-
eidas neste.lentido; 

4*—O proponente J i rá fiador iJone.i 
para o fiel cumprimento do seu oon-
trato; 

5*—O -oncorrente preferido que, den 
tro do prazo de 5 dias. a eonrar da 
quelie em que f l r avisado, não assigcir 
o contrato para dsr começo as obrai, 
perderá, em beneficio da Maternidade, o 
valor da cauçlo; 

6'—Na ladeira do Santa Iplngenla, 
27, encontrado os interessados "pluos 
desenhos o todos os esclarecimentos de 
qo" por ventura careçam; 

A Maternidade nlo se obriga s 
acceitar qualquer das propostas, ueni 
utesmo a ao preços menos elevados. 

•S. Paulo, 0 de Acato de 1903. 
W . Svrvtu MAYA 

Director d» Maternidado .le S. Paulo 
0—1 . . . 

fteatadurã* 

iiicoutsstovilaMBts as real* bs» • 

badas fas • dentiste rMa-frasUrtro 

i m i O B C S X I D T 

ni'A rieroRiA, 10 
• ' I tm 

CAfeA W A I l T B a S O acaba dero-
o e W um bonito o variado lorilmeoto 

da ebütiíos para lenhorai o trlançss, 
bem cimo tqllc|s, llorei, fitai, ga/es, 
vdei, grampoi e llvelus, a p f ços exee-
pcionaes^ 4 rua Manchi l Deodoro, £0. 

ÍKJ-4. . . 

M O L E I A 1 I 

F M I S N Ã O S E Q U E 1 Í E J ! 

p i t e m i o 
D A 

fcífrs i» estômago a d« 
|vrDi sto cwhscs o 

tatutliossl 

Elixir Cintra 
ífamf— 1 coibir do I em g horia 

t quaado heave, também M br«, admlilw 
tri-li, timilteneinisiit* com o Etlttr 
(intra, 2 i í m do bi-solplut» ds qnhj. 
t s j c r dis. 

( : iaíiliirel s cara, e iqaslli quo i ls 
fiitr cundo nio pagará aida pilo r i t » 
tk. 

Grand® loteria extrabida honte 
37159 10:000$000 

B I L B Z i T X I H T B I B . O 

V e n d i d o n o « a r e j o d a 

AgenciaGeraldasLoteriasdaGapital Federal 
3 8 - R U A D I R E I T A — 3 9 

J u l i o A i i l 1 5 c i e s d e A b r e u 

Q l i A S T A F E I R A 

P O R 

2 2 0 3 9 

P O R 

? $ 0 0 0 

Drr.tlçlo das crianças. As erlioTa«, is*, 
ts época, qaasl sem pro fleam at t j i i as 
dl diarrhea, fibre, vomltos, o para l u s 
rio ha melhor remédio do qai o Elixir 
tinira. 

Ejfvmata—falta ds appetlta, d lgu t l i 
dllllcll, Ser de estômago, duas, tres n 
rit!» colherei ror dia d-J ELIXIK «JIW-
1HA on KMXIB 1'ÜOHUBlf COMPÍ/dTd 
—preparado do pharmaceutlco AHIiaia 
finto A. Cintra. 

Solfia do ginonbla 14 q iso uáa a i . 
cicio a újfiuivei 

B x o e l l e i i t e p l a n o 

A [referencia para a compra de bilhetes deve ior dada, por todji 01 motivai, a esta astigi 1 icredltiila AGENCIA UERAL 

I T H I I Í 1 A casa q u e j á v e n d e u , p o r 3 vozes, n o seu i m p o r t a n t e va re jo , U H I i ^ A 

t , i « l V i » o g r a n d e p r e m i o d e 5 0 0 con tos e m b i l h e t e i n t e i r o l H l I V / 1 

O s podidos do i n t e r i o r devem eer d i r i g i d o s ao a f f i n t e ga ra l e a c t u a l r sp reaaa t an to da C o m ; » , 
n b i n do Lo t e r i a s N a c i o n a l » do B r a s i l : 

Jnli@ âifin@s de âbreu 
Injecção C i u c i f a '), 

Crcestrs4s em todas as pharoAdti s 
(itgsrlss, 

R J I A J Q A S E O I I M A H I I F F I A I n I T S A U 

f i c o . 0 . Antonio Pinto Maaes niatru 
—Veolo em sboco da verdade conQra» 
rrr eacrlpto qso empreguei o Elixir d l 
Pscbary Composto, porv . s, preparado, 
cm ressoas de mlnlis casa s mais crlaa-
tes de empregados e rizinhos da tszeaIA 
do meu irmlo coronel LaU de boaz» 
Leite, qno loflrUni de dlurrhte o dyioa-
teria com fébre o vermes e q l l n í i fA. 
lho« tm sõ dos dozo ou mais ra i j i em 
«,Uc empreguei. Com estiuia eaoscriv*. 
• a, de ». I . att*. ubr", a " . — f r u i a i u 
• » Jf»ulk U m . UUJ 

e c a s a filial—rua d o T h e s o a r o ^ 

C O R R E I O , C A I X A 7 7 — B . P A U L O 

A n n u n c i o s 

110-11 

eclofll composta 
4e quita» ir . 'ml^n, l inde tres—dbector-
yreildaato, c l r tc tsr-g imu o dirretor-ss-
intirlo—eleitos (elos srs. aeeloalstas, s 
am—director-flacat—aoaMado pilo g o n r 
Èo do Es'fto. deremlo a assemblés, nessa 
reooilo, deliberar com qualqaer qae seja 
k Mama d* capital r i p m m s d » p-tm 
accioíititis q i» entapsreesrea, d* coa-
farmlda's com a I d s o'art . 4G dss es-
tatuto* . 

» . Faalo, 8 ds agosto da 1901. 
F i n i s » M. Pnrr* 

â - 1 i d . I * é* r WrtstST' 

I l h e u m . l t i s m o — t u r a radica,, toniantlo 
Elixir M. Morato. 30—!» . . 

A s m u l h e r e s 

A era. Maria Atnaiia, soffrouda muito 
tempo do flores brancas, sein achar illi-
vio com diverses tratamentos, corou.si 
radicslmento com as flluias de Tayuyá 
M. Morato. 

—Gertrudes da Conceiçlo, de Campi-
nas, tinha accessos do loucura, pela fal-
ta de menstruação (suspetislo}, o gos.i 
hoje ds perfeita saúde, por usar algum 
tempo ss pilulas de Tayuyá M. Morato, 
propagada por D. Carlos." 

—Lydi i Martins de Oliveira, de Tieti", 
soffrla de desarranjos no ventre, sentindo 
uma dureza como uuia bola, quo mudava 
de logar, e tomando das pilulas do Tayu-
yá M. Morato, sarou c voltou o appcli-
te tendo hoh muita ssdde. 

Adelaide Moreir», de S Paulo, usou 
das pilulas de Taynyá M. Morato c 
roii-se de deinrranjos Intestinaei, cora 
dores n.is quadris, suffoeaçflo e anciãs 
de vomltos, qne a traziam atormentada. 

ÍFIr nas reconhecida!). 
Vendem ein H. Paulo: B a r a e l & C . 

30—18., 

E y p h i l i s —cura radical tomando o Eli-
xir M. Morato. 30—11/.. 

C o m p a n h i a M o g y a n a d e Es t r a-

d a s d e F e r r o ô N a v e g a ç ã o 

PAGAMENTO DE DIVIDENDO 

Do dia 11 do corrunto cm deante ss 
pagará nesto escriptorio central o 110 de 
SMO Taulo, das 11 horas da manha ás 2 
da tardo, o 59" dividondo, corrt-apondeii-
te ao primeiro semestre do corrente au-
no, ua rczfio do 10$ por acção integrada, 
o J.3» por acção com 40 °/o rcalisados. 

Campinas» 6 de agosto de 1ÍKXJ. 

CANDIDO G . GOMIDE 
1 r?b«»fft flr> »—' 

0 testamento 
CARTA AIIEKTA AO D LI. IIVPPOUTO 

E' tratar de obter empesnho-», ou cousa 
equivalente, poraue, do contrario, nüo ar-
ranjará nada. Bem sabe que quando o 
poder judiciário, a justiça, es'á sob a 
canga do executivo, a lei é para inglez 
vér. Os próprias aurorados (jurisconsul-
tos) não tèm confiança em si. por H?r 
incerto o êxito de.uma causa, ainda qu-; 
s«ja a mais procedente, ua opinião des. 
exc. 

Pois se até querem converter os juizes 
cm sacerdotes de uma mirai que nlo 
e i istc . , , e já invadiu a j formalidades do 
processo. 

Elmenda* ! . . . Ainda mesmo quando a 
lei formalmente declara que eilas annul-
lam uui docuamnto, a dictadura, ju iicial-
mente ou nüo, decreta o contrario. 

Cuidado, dr. Hyppolito, ò seu vasto 
saber e a sua longa pratiaa do fòro o 
poderdo trahir. . . 
:j—3 O Espirito do Domingos 

C A 3 A W A I N B E R G 

j Ciapeos para seniioras por preços ba 
r/irtissimos e uma b;in montada officin« 
de costura, encontra-se á r.:a Mareclia! 
Deodoro, 20. 30—4... 

/1ASA WAIJÍBEIÍÍÍ - Importante sorti-
^jneuto de cbapeoa para senhoras c 
crianças—ultima moda—, bom comooraa 
bem montada officina do costura, na qual 
recebe enroinmendas, tflnto da capital 
como do interior, por preços modicos, 
rua Marechal De.' <,ro.2i>. 30-4... 

S L O 
ha casa que venda chapéos para 
sejmoras— ultima novidade—senão 

30-4. . . 

s t a quin ' , 
casas, 

0fl-fl íMli-E !BP r f a ! a-" 
- . v . v v v j j 8 J b hypotltecas 
juro de 12 °F0 ao ann:, com loiigo pra* 

como lambem SE empresta soo liyp J-
thacas de 6 a 7 contos DO réis, P.-IJFUV .» 
em prestações, capital O juros, a juro de 
9 °|0 AO anuo, com prazo de (> a 7 a.--
nos. Tara informações, tua de S. !'»• uto, 
n. 2 - B . 

THE SAO PAULO TRAMWAY LIT k POWER 

N O V A T A B E L L A D E D E S C O N T O S 
p o r m e d i d o r a r e i S o d o B O O n ' - l s f i u i * 1 ' n r n o s c o n s u m i d o r e s q u o p n y a t n 

l< i l o w . i t I - t lOI 'H 
Contas até 

. de mais de :;o¥000 at í 
4AI.1Í000 . 
50ÍOOO . 
70*000 . 

O tónico indígena 
noniiiudo ORANNA, 
LIOĴ  t M appiireci' 

de 
aile 

Café Beirão 
Sd padece do aezSc!. febres palustres, 

intermittentei, on outra qnalqncr claiae 
de febres, nnem deaconhecR o celebre-
Ca té B e i r ã o (lloor e pílulas). Eatce 
maravilhosoa remédios curam ra licalmenc 
te eataa enfermidades. 

Vcr.de-ie em todaa pliarmacins. Depo-
ailo: D r o g a r i a B e i r ã o . Pará. 

13 era 3) 

Peitoral 
de (lares de aroeira antigo e mntaraoa, 
preparado de effelto garantido oaa iffec-
çíea das vias respiratórias, como catar-
rho pnlinonar, agudo oa chronlco, broa-
chitca, coqueluche, aithma o tone n 
cturna. 

Borna l— S . P a u l o (ia) 

« E r y t h r o z y l o n » 

Tónica vtçntal paru o cibello. Este 
xeellcnte preparaüo, dotado douma^ra-

ilavúl prrfuine, Ú o melhor Aipeolflco pa-
ra TT calvico. caipas e outras AFF.VI;'EI 
do couro cah-liudo. Preparado cuiJado-
aamente pelo d r . C. L'a«A Leme. 

Esta IOQÜO uchi-II D venda Ã r u a F l o-
r ê n c i o d s Ab reu , 18*J. 10—6 

íbi 8. Faufo Tramway, Light 

Power Company, United 
A V I S O 

DE segunda até quarta-feira NELA ma 
nh2, estaiá interrompido o trafego U a 
l i nha circular da Parra Funds entre 
rua Autonio Prado E a rua Ranv Fun 

D̂ RAIATE esses dias os carros dc Pcrl i 
/.cs bem como os de Água Branca trate-
gariío todos via Palmeiras. 

O carro extraordinário — Tl. Parra 
Funda—AÓ irá até i Lavanderia Pauíwta 

A. C. ilc Borba 
3—1 Gerente da tiacçilo 

para o.=« cabellos, de-
é o melhor que ATÉ 

i appai 
a descoberta feita POR u:U gran-

investigador e disiiocto medico I ra-
iro, que passou uma grande parte da 
vid.I no seio dus florestas brasilei-

ras, onde conseguiu, depois de muitas J 
IIIVÍÍ&TSFEAÇFLE?, o almejsdo segredo, que 
esl.I hoje transionnado e»N O maravilho-
H) toipco. já muito conhecido pelo nome 
de G r a ú n a . 

A G r a t i n a É inoffensiva, podendo ser 
api-litada «EM O menor receio. 

A G r a i i n a dá muito brilho a o s cabei-
los Faí. sumir A caspa. 

A G r a t i n a fa/. NAS ^R eabeilos, seja 
qual for o motivo da calvid«- qtu NI qui-
ZI r possuir liudes eabeilos, forte», ma-
cios c lustrosos, DR.-e usar a G-vaúna. 
ÜÜO s ó pelo motivo ACIMA exposto, como 
PORQUE também a G r a d n a o maior 
destruidor da caspa, muito commum na 
cabeia c na barba também DA.I cuspas 
húmidas, que apparecem nas cabeças das 

A €Franna ven*ie so r/tr» pTlncipao» 
perfumarias E drogarias desta praça . 

í»r;PO.SITO 

3»xia ão Rosar io , 27 

Para rjue os ars. 
pis ' 1 " 

75* 
1COJOOO 
2(K)«000 
;W0$000 
400-ÎOOO 
ÕOOSOOO 

entretanto, gosar do 

4055000 
ÕOSOOO 
TjJOOO 

ÍOOSOOO 
•J00.<000 
300S000 
ÍOOSOOO 
0005000 

terão o desconto do 5 
. . . . 1 0 
. . . > 13 
. . . . 2 0 
. . . 
I • > . 3 0 
» . * . 3 5 
• . . . 4 0 
. > ' . . 4 5 
• . . . 0 0 

1 . 

desconto acima, deverüo mandar pa j i r as suai contai consumidores possam, _ 
no cicriplôrlV da Contnanhla até o dia 15 do m.z que ae srene ao do comnmo. 

AE contas paga» fóra do escriptorio, ou depois do dia 15 do nicz, nio ttrào deiconto. 
J a m e s N l i i c h e l l 

Superintendente 

Oãsa Wainfesrg 
K s t a casa r e s o l v e u liquidar E seu bo-

nito O variado acrtlmento de chapéos 
para senhoras e crianças, por PREGOA ra-, 
zoáveis. Rua Marechal Deodoro, UO. 

30-4. . 

Em 
A SÉ 

Konuu'0 

I, I l ir jsl i C. larço 

Imer.tca, 
MUH um 

k l * 1 

ê f u m Cmti-Ot>>al<UCO prej ̂ ra-
do no Instituto Serumtberayico «TA 

Piiulo, contra a* RITORDIDUR«̂  
cttiicavel, JARA.-ACM, jararacu{Ú 

uru.D A venda na.» jirincipftoí 
drogArias DA S. Paulo. 

Ás mães de família 
Quando ns meninas custam a 

ae formar ou a se desonvolTor, 
aconselhamos ás mfie» de dar-
l he» , d e p o i s d e c ada rc fe içSo , u m 

cálice de licor do vinho de Qui-
nium Labarraque. Com effeito, o 
uso do Quinium I.abarraquo bas-
ta para curar em pouco tempo) 
seguramente, sem abalo, os esta-
d o s d e l a n gu i d e z , d e f r a q ue z a o u 

de anemia, meamo OH mais anti-
gos e os mais rebeldes a qual-
quer outro remedio. 

Por Isso, a Academia de Medi-
cina de Paria teve a peito appro-
v a r • f o r m u l a des te p r o d u e t o 

p a r a r e c o m m « n d a l - o 4 c on f i a n ç a 

d o » doen tes . E ' u m a í e c o m p o n a a 

m u i t í s s i m a r a ra . 

A ' r e n d a em t o d a « as phar-

macias. 
Produeto fabricado no Labo-
itorio da casa L. Fréres, (A 
kampiffnr 4b C. sttccessores), 

no Rio de Janeiro, pelo pharma-
centlro da mesma cata em Pa-
rto, f o r m a d o n a Ecco l a H n p e r i o r 

de P H » M » c i a DE T a r i » . 

C o m p m U a U a g y a n a 

\ começar de IO de agosto proximo 
fnluro, vigorará na linha Tronco e lia-
maea, nora rcducçlo dai tarifai d e café, 
sob as seguintes condiçòei, acceitai polo 
governo do Estado: 

I ' 

1'elo transporte do café eu RRR*o (bo-
ndlcTado), classificado ua tabella esp-. 
dal -café., quando despachado via Cam-
pinas, os fretes serio cobrados secundo 
tabella differencial, organtsada com ai 
distancias existente! entre todai a i esta-
ções dus linhas de contrito eitadoal 
(Tronco o Ramaee), contadas a partir de 
Campinas, addimonaiido-ae-lhea a tarifa 
movei, na rat io de 16 *|„, corresponden-
te â ta ia cambial de 17 d., sendo as se-
guintes as bases da tabella differen-
cial : 
de 0 a 100 kils., »135rs. por tor. km. 
. 101 a 150 • (165 . . . » 
. 151 em deaute, &1SI . . . . 

'2' 
O café em grlo (beneficiado), qnando 

despachado nio via Campinas, mas de 
qualquer estação para ontra dasta Com' 
panhia, pagará o frete do acc6rdo eom a 
tarifa differencial acima referida, cam o 
accTesclmo do 15 *|a, correspondente i 
taxa cambial de 17 i . 

Ao café am casqaiaha clnisificido na 
tsbolla 3-A, asalm como aos r i f la em ce-
re)«, oa eíeo, classificado na tabella 3-B. 
quando despachados . la Campinas, lerá 
ipptlcado o mesmo regimen de tarifa ta-
tabsl.elda para o café em grlo, com a 
•batimeato de 10 | ara o cafd em cas-
quisha, « de 20 |>ara o café em ce-
reja oa e»e®. 

4 ' 
Tanto a café en caaqainha, conn os 

calos en cereja au cóco, quand, despa-
chai! oa nlo . ia Campisas, aus ia qual-
quer estaçio para outra d n u C.aipa-
aUa, M f ã r i o o frete daa tabeliãs «av i-
«ST. 3-A c 3-B, aMfcteaafe 4a Urifa 
«orei , ao ralor ta l i -i . . 

t aiapioaa, W deJalho 4a 190S. 
JOSÉ fil» I » • L L J L L 

. « pR 

ainda <> mnis rebibb 
remodio vegetal. IIa pessoas QUASI para-
lytica» curadas radicalmente. A bem dai 
que soffrem, (por gratidão), jnfbrma-s> 
ú ladeira do CI [/armo, n. í>. 5—1. . 

F e i t o r a i DE Cambará—Dcseoberto 
cm LB74, «EM rival até hoje na cura das 
TOSSES cm PERAL, bronchites, coqueluche, 
tísica, asthma etc. 

P l u m o r l a — Considerado LVPALLI« 
VEL para as mordeduras das cobra3 E 
outros animae» veiienoeaH. 

Angelns—Efficaz «AE dorc9 de den-
tes e da face. O 

A l l i v i a-Dâ r — üfficsi nas dores de 
dente» E de ouvido. 

P6G do Cina—Expulsam as Iombri 
g a«, sem causar irritario. 

LXL ÎR a rnbrica do auctor S . SOARES 
e a sua marca de fabrica, como garan-
tia da legitimidade d o u medicamentos. 

A ! REMIA em CASAS de Lebro, Irmão Sc 
Mello, A/ARUEL & C. o outras pharmaeiae 
• dro^ariu. 4A-dom. 

P e p n r a i i v o d c W e r n e s k 

DE 

Mantas da ilora brasileiva 

T a r a eonipíetMT.ente AS 

c h r o n i c a ? 

i - j i i i í í r u s . 

i c t e i n a s 

r vridfiH 

liíiíium ftthma 

< « o t t a 

()> c n f i i i r c j i i a m o n ' o s «la 

íijiadu e «lu baço 
C NS FLNGINAB « l o 

Tocas as nffeeçSea da r is ta qui 
FE ÎV. B NIA 'JB La m rm pessoas que tl-

Î:9 ou rhmmatismo, 
"LIT* curadas corn ESTA 
..edio vegetal. 
LTI'omro — 
w 4J u r i xîsh, 7 . 1 

( . . . ) 

I F m RVOH: 

0 cirurgia® der.tlata ANNLOA. Vi tral 
mra qual-iuer dento, por mais rforido que 
seja, em 24 horas, com um proce.SAO de 
sua invcnç&O. Oí>tura A AMUL^IM», U o.I< 
s o artificia!, a esmalte, a granito on : :.9-
sa, por 8*000. Obtura a ouro por 10I 
a 2.^000. 

Restaura dentes a ouro, por mais dif-
J ficil qua seja por 25$ a 108, (nflo emnro-
I gando o processo brusco do martello). 
I Limpa US dentes e os torna alvos por 
I a 208- EXTRAI deutes S*RA d5r por 5$. 

Co lio ca dentaduras com ou sem chapas ; 
' dentes a pivot, corofis de ouro e Incrus-
I traçí5es de brilhantes. Trata das mo os-

tias da bocca O COTIGA as anomalias den-
tarias. Todos os trabalhos sSo gaiantí-
d o s por muitos annos e praticados sem 

! a mir.irn:I dor, mesmo nas PESSORG mais 
! nervosos, no eornultorio eaprichosamenta 
I ii.dtallado, com todas a s condições hyglc-

nicas e c< m apparelhos dos mais moder-
nos observanao a rigorosa anti-sepsia, 
aconselhada pelos ractíiodos dos mais con-
Hummados da cirurgia dentaria. 

Consultas E oot.aijões, das 8 horas is 
4 DA t a r d e . ( m l 

S u a d o S. B o n t o , 3 1 
S o i i r ú d o 

SS s&thores fezendeiros de lavou-
ra de café, chamamss allenção para 
ias aüssiatlos abaixo. 

8. Paulo, 9 de maio de 1903 

Ulmo. 

iCasa\Va i i i bc rÃ^chÂ r p 0 . » 
T senhoras E crianças devo fazer uma visita 
Á e s t a casa, quu também possuo uine 

I bem montada officina de costura, á rua 
( Marechal Deodoro 20. 80—4. . . 

• p í L L U L A S 
CIÜII T M — M — Y boom. Akilä nrnsrnväs 

D E P U R A T I V A S 

0 Regenerador do Saasas 
A' VENDA 

tu IODAS as pharmacias. e droi&riaa 
«to Brasil ( . . . ) 

M a s s a g i s t a . 

Anti,nlo Moiliard, E».PROFESSOR da ES-
cola d o MASSAGEM DE Paris, t e m a honra 
dc participar ao respeitável publico pau-
liafa qu.* t i t i o Í dispr.siçlo do IN.israo 
publico dous caliiatas, doas manicuros E 
IR.a-S.ifcirtas dos D .us sexos, no (FAOINCTE 
quo ucaba do abrir» A rna de S. Bento, 
n. 21. 

Faz-se também o tratamento em domi-
cilio. 40—20 

ar. coronel Gaudêncio Ferreira 
de Quadros—Kcata 

Amigo e sr.—Peço-lhe o obsequio de 
responder-me aos quisitos abaixo, aucto-
risando-me a fazer de sua resposta 
oso quo mo convier. 

Eis os quesitos cuja resposta solicito: 

I- O sr. Manoel Idálio Cordeiro íhoje 
conhecido por Manoel Cordeiro), foi aeu 
administrador '-m sua fazenda de lavoura 
de café em Dcsralvado ? 

2 ' Qual foi o comportamento que 
nirscio tevo para com v. s. como adml-
• 1'rador d e sua fazenda? 

Fspcrando merecer a honra de obter 
de V. s. reiposta prompta, confesso-me 
igradecido e*subsrrevo-me — IJe V. S . , 
Ain. Att. Ohr. e Cr. 

A L I N L O O Lores E A P T I S T A nos A N J O S 

Ulmo. sr. dr. Lopes dos Anjos 

N'esta 

Em resposta aos seus quesitos, tenho a 
dizer-lhe que o sr. Manoel Cordeiro, co-
mo mea empregado, a principio mostrou-
se dedicado e fiel no cumprimento doi 
aeus devpr.s. 

Aproveitando-se, porém, da confiança 
que lhe depositei, C-nvercdou-se o mesmo 
nor u m a s^rio de desatinos, a ponto d e , 
levado pelo alcoolismo, espar.car-rae vá-
rios colonos, E ultimamente chegou a tal 
ponto quo vi-mo ua contingência do pôl-o 
fdra Iniontlnenti. para evitar algum as-
sassinato do empregados; O tao MÁU quo 
empancando uin delles de tal fiirma nne teve 
por esse facto de responder a Jury. 

Quanto i eua honeatllade, tenho a di-
zer-lhe que atém de ter consumido as 
minhiis melhoras varras de lelie. quer 
matando para seu gozo, quer dindo de 
presente a amigos seus, deixon bem pa-
tente o msis que poderia fazrr com re-
laçílo a cafés.—Declaro que n n U data I 
para attender a um pedido carinhoso de 
sua senhora, dei um attestado faioiavel 
ao mesmo, por nlo poder-me furtar aos 
rogos de uma senhora em desabono a 
SEN péssimo marido. E'uma resalva para 

meu critério. Soa de V. 8 . , Am. Obr, 
Cr. 

OirDESCIO DE Qt'ADROS ' 
Em trmpo: 
Aactoriio a fazer desta o uso que lhi 

convier. 
S. Paulo, 25 da julho de 1903. 

OACDEXCIO DE QUA i/aos 

S. Paalo, 21 d l n i o de 1903. 
Ulmo. sr. dr. Alfredo Lopes Baptist» 

doa Anjos—Seat» 
Amigo e ir.—Peço-lhe o obiequlo de 

responder-mo los qoesltoa abaixo, aacto-
risando-me a fazer ds sua resposta o 
aso qae me convier. 

Eis os quesitos enja resposta solicito i 
1° O sr. Manoel Idálio Cordeiro foi 

seu administrador em sna fazenda de la. 
voara de café era Jahú ? 

2o Qual foi o comportamento qne o 
mesmo teve para cora v. s. como admi* 
nistrador do sua fazenda ? 

Esperando merecer a • honra do obte» 
de v. s. resposta prompta, confesso-mi 
sgradecldo e subscrovo-me 

Do y. s . 
Am.' att ." obr.* a c r . ' 

OAUDEXCIO F. DM Q r i o n o s 

IUma sr. coronel Gaudêncio F. ds 
Quadros—Nesta 

Em resposta i sna carta retro, tenha 
dizer que o sr. Manoel Cordeiro actual-

mente, qne outr'ora aaslgnava-ae Manoel 
Idálio Cordeiro, foi tnou empregado com» 
administrador dc minha fazenda em Ja-
hú, nos annos de 1891 e 1895, tendo neg. 
te ultimo anno fugido, levando comsiga 
um cavallo, uma espingarda o oito con* 
tos do réis em dinOeiro. No primeiro 
anno, foi bom empregado, tuas no segun-
do, aproveitando-se do facto do ter on 
me nus.ntado daqueil. localidade, deixou 
a lavoura em peasimo estado e procedia 
da forma acima reíerlda. 

Apresentando a v. s. os jroteBtos do 
minha consideração, atu toriso-lhe a fazer 
o uso qne lhe convier desta minha res-
posta e inbacrevo-mo 

Do V. S. 
Att .* von." e cr.* 

ALntKDO Lorss B. DOS An.ÍOS 
Dom. 10-3 

AG-ENCIA 
DAS 

MlMHf), TINOCO I COMP. 
C O M M I S S A B I O S 

tua do Bom Rot i ro , 70 — S , 
H u a V i a e o n d « î l e S . • . • » p o l ' l o , O l » 

PAULO 
S a n t o * 

• ^ Capital Federal 
I h n 1 5 d e N o v e m b r o , o . 2 7 - A 

I j » 
C a r l o s S c h o l z g G . 

S ã o s e m p r e v e n d i d o s o o m e x t r a o r d i n á -

r i o m e d f o l d a d e d s p r s ç o s s s m o v e i s m a n u -

f a c t u r e d o s n e s t e e s t a b e l e c i m e n t o . 

15 
Depois de amanhã 

Y a b r i t a d o s conn so l ides • 
pe r lo t i dada <U mada l r aa do l a i • f a r f s l l 

— ' U m A » ara 

d i " ^ f f " " " o h l a 

. o m n a l e n s • ta « a m . f»-
t n i m I s a l f v i r l r a m a r t i 

Toâos devem dar preferencias este agenda geral, visto ser a qae tem vendida 
Homero de sortes gr and ea, 

O e p o d i d a s <to I n t e r i o r S v t a n » d i r i a i d e e e e e M « a l M nrrarm <fa C o n s p e 

d e L o t e 

Bama p rop r i e t á r i os psdem 
m l l i a a Aaram pra fs ranc ia a u r t » e s s a a a 
goa te p r i m « i r * q »a l i dade , p u t e w t e pouco i t t a U i « po r 
l o r a aado-a» a eass a u d a k a r a M z » uaaU gamam te a « « 

4 0 — L a r g o d o s P r o t e s t a n t e s — 4 0 

» P A U L O 

I r H l t I V i a i a n a r a «to T t r e o l t t 

Carvalho & 

l 

Sa 



m : * * 
— m^ A A A m . 1 

K* ' 

Ir 

« u i K W i i . i . ' . i i i i ï w Ml» 

A 
estando em vespera de receber o seu novo sortimento de verão, de« 
seja liquidar um pequeno stock de diversos artigos. 

Ofierece-se, portanto, bôa occaslão ás eacmas. famílias para fazerem { 
compras COSO abãtllMSltO de 25 %» ou mais, contra os preços antigos. 

• i H r l 

I O B . R U A TDIREITA, Í O - B 

QUEDEIS BEBES VIMES » 
D a e p r e f e r e n c i a & m a r c a L I B E R D A D F , v e r d e e v i r g e m , c m f i a r r i « , <|i ie , I n c o n t c u t a v e l m e n t e , 

e f i o o s m e l h o r e « q u e a o e n c o n t r a m A v e n d a |>oIoh u n i ã o » i m p a r t n d o r e M pin-M a c i d u i l n d » S . 1 ' a u l w i 

ANDRADE & COSTA—Rna da Conceição, n.90=AUGÜSTQ SA RAIVA & 0.—Rua do Commereio, n. 42 
A s s i m c o m o a o p r i m a r o n o v i n h o d o P o r t o « M A T I I U S A L K I M » , q u e p e i a s t m o p t i i n n q u a l i d a d e o c x o e l -

l e n t e p a l a d a r , é c o n s i d e r a d o n i n a d e l l o i » d o b e l l o s e x o . 

« M e t h u s a l e m ? e « R h e n o d e P o i * Í U a a l » . d e Manoel J» Costa Oliveira, A venda em to.] .s m f»Ulieleclm«ntos. 2 ,-4'-õ ,-il 
' w — — M . — — — — 3o—üft 

F U N D A D O E M 1 8 8 0 

ALMEIDA CARDOSO & COMP. 
Medicamentos que euvm: 
A L M E I D I N A : Cura a gonorrhea chronica e recente o nuas cons»i]iieni:ias. 

C A K D O S I N A : Cura tosses, bronchites, dures no peito e lado-i 

C A R E N U S C A R D O : Cura moléstias do coraçSo c hemorrhoid*« fluente». 

G Y F S U M : Facilita a dentição c tonifica aa creaoçaa. 

S E Z O R I N A : Cura febre intermittente (acides ou muloitas). 

R O S A L I N A : Cura e previne u toiae coquelucli". 

C O N S O L A R I N A : Cura a tuberculose pulmonar, ein 1" e 2° grúu. 

N S A N A S Y P H I L I S : Cura sjyihilis, lympliatisino, rh-uiiiatismo e molés-

tias da pelle e couro cabciliido. 

E S S Ê N C I A B E N E D I C T I N A : Cura dftrea de dentes c ouvidos, em 3 

minutos. 
0] D U A R T I N A : Cura a neurasthenia, anemia, rachltisrno, dyspepsia c to-
2 dos os incommodos do apparclho digestivo. 

g A L L I U M S A T I V U M : Aborta e enra a influenza o constipares. 0 If-
g gitiiuo de Almeida Cardoso & 0 . , levu couio garantia a mis-

sa inarca registrada : Um ai(jo corcando uma a-/ma C1 : i • 
/ dado com as imitações. 
0 G U I A K O M Œ O P A T K I C O : Knvia-sn gratis a quem nol-o pedir. 

Executam-se as mais exigentes 
ettcommeudas de fcomceopatlila em 

1 •. -- T .. t-H 

i -tyfe*-,* . -.<•. v.- , 

tintura e globules. 
ALMEIDA CARDOSO & 0. 

— ^ i n T i m r « r mmr^s^^^^f — m u íabü icantes , lxpor tadres e iMrouTADOnns 

UbÜRATORtOHOMOEÜPAlHiCU 29, R u a Visconde ûe.Inhaúma, 29 
EB RUA DD VISCONDE DE INHAÚMA £91 R I O « J E J A M I I S í O 

A ' v e n t l a n a » d r o t j n r i í i s c p l i a r n i a c i a s t> n a < I r < j g a r l a .1 . A m a r a n t e iV O . 

GRÃ1Ê OFFÍCINA 
E 

Fabrica de piae^s 
PE 

I S I D O R O N A B D E L I Â 

l . u a l í r . l a ! c S « > , 1 2 - - S . l ' i i u l o 

F r.cs cm pieshções menses 
Ktta cisa foi n primeira cm propagar 

a venda de pianos novos em preatuçSea 
Jmcnsan, e continua a vender excellentes 
• pianos e harmoniums de soberbos fabri-
cante»; garante solide sonoridade e oie-

__ ^ ^ ^ _ maneia tar.to quanto na -nelhores existen-

tes casta praça. Todos «»tes piano» são com cltnpa Inteiriça de metal e a sua 
constrneçJo t muito solida. Vendem-se os pianos garai.tido» e pelo preço de 
1:600$UÕ0, pago em prestações inensaes do lOO.'gOUO. 

Concerta, afina, compra, vende, troca e a'iiga pianos novos e usados ; acc»-
tam-se piano» velhos em pagamento de pianos novos. Serviço« garantidos. lfi-s.. 

Saffviün f. 
Especifico para abortar c rurfl!' ̂  

iiijlucnza, constipações, tosse, u 

3 coqueluche, febres c to<Ias as mo-

I Irstias provenientes de resfriamen-

'tos. 

Vende-se no Laboratorio ePhar-
ín Tlammdpathica de 

A l m e i á a Ca r doso & C2. 

fRüAVISCOHQE DE lül̂ Ĵ  
N . 2 9 

R Í O « E J . W E Ü t O 

Vidro, isooo — dúzia, 8.«irK» 

Depurativo 
ELIXIR. DEPURATIVO 

d o p h n r m a e e u t i c o A L V I Í 8 C A M A R A 

formula 4o dítlinrlo enirrlalinla d ta mtlritia* iot olhot 

D r N E S T O R D D C A R V A L H O 

V e r d a d e i r o p r o d u o t o íac i i m e n t e to le ra i l o p e l o e s t o m a g o o os 
in tes t inos . E ' d i a r i a m e n t e e com g r a n d e succeso e m p r e g a d o p o r 
( l is t inctoa e l in icos n o s b u b C e a , g o n O r r l i é a B , c « m -
o x - o s B y i s U l l l t i f O « , e m p l g e n a , ú a t r t o a o to-
d a s as m o l é s t i a s d a p a l i e , o u d e o r i g e m » y p b l l l t l c n 

Chamamof l a attenç&o para »» nomes do» dist netu» clinicos que o recei-
tam e attefltarai 

Dr. Sou/a Castro 
Dr. Amarante Cruz 
Dr. Marcos Arruda 
Dr. Tibério Lopes de Al-

meida 
Dr. Franco Meirciles 

Ur. Manoel M. Leite Araujo 
Dr. Arthur Neila» 
Dr Luiz Lo | cs baptista dos 

Anjos 
riilladelpho 
Manoel Maria Tourinho 

Dr 
Dr 
Dr. Cust lio Uuiii'i.rtes 
Dr. doter do Araujo 
Dr. Silvério honte» 
Dr. Joio Chaves 
Dr. Salle»Munes 
Dr. Pedro 1'. Pereira 
Dr. JoSo itocha Miranda 
Dr. Remigiu.tá. Uulmaräcs 
Dr. Augusto Madciia 
Dr. Antonio Fonse 

Dr. An I "nio Siqueira 
Dr. Heuiiquo Tonipson 
Dr. A If Marques Cautii 

nbo 
D i . AI lier do Castilho 
Dr. Manuel Gonçalves Theo-

doro 

Dr. OliTeira Botellio 
Dr. Argeu de Azambuja 
Dr. UalvAo Bue.no 

E ' e n con t r a do c m todna aa d r oga r i a s . 

Dr. ] . V. Aire» Macedo 
Dr. Deaulaa d'Almrlda 
Dr. Mamede da Kochm 
Dr Juvenal de Almeida 
Dr. Hermano 8aut'Anu* 
Dr. Üauto» Pereira 
Dr. Fabrício Vampré 
Dr. Antonio Leia 
Dr. Arnaldo de Lima 
Dr. Iliidlo Guarltá 
Dr. Arthur (inimarlai 
Dr. Oome» Freire 
Dr. Tito Vai 
Dr. Jeronymo Pourcbot 
Dr. Freitaa de S4 

(4* e d. ) 

I = H 

Loção a Violeta de Parma 

U s a n d o e s t a s L o ç õ e s , n enrr t 

ó i n f n l l i v e l d u cnap t i e q u e d a d o s 

ct t l ie l los , f i c a n d o a c a l i e ç a i m -

p r e g n a d a d e u ra p e r f u t n e d e l i c i o -

so e . v i v i f i c a n t e . 

-17!. "d.) 

sS-' i '- • -"M* 

- > 

Pós dentifrícios 
D0 rnABMACED rito 

A b r e u S o l 3 . i - l i a . i i o 

Excellente preparação, d i um aro-
n.a agradabilíssimo. Alveja urorapta-
mente c» dente», conserva- lie» i di-
liies maior brilho ao eamai'a, previ-
ne a rarie dentaria o as dores de 
dente»; finalmente, é o mais precio-
so e importante auxiliar d.i boa hy-
giène da bocca. 

CAIXA, l i000 

B a r u e l * C. 
(2*,4*.O" d.) 

A KiLECTMCiûAûE 
Telephones, campainha», para-raio», 

•ortimenlo completo de todo» o» mito-
ftae» pertencentes a esta artu. Fasom-li 
tpitalfaç^ei e concertos. 

L a u r I l t t b a a i n i U i 
I t r c io Oãtidor, I—Caixa poiIÏ..H1 

B. PAtJLO 

Casa Wa inbe rg 
Alta novidade em chapéos para senho • 

ras c crianças, a preços razoáveis, só A 
rua Marechal Deodoro, 20. 30—4.. . 

Massagem 
Otto Koch Júnior pratica a mass-gem-

de eccõrdo com os mais reconiniendaveis 
preceitos »cientifico», de modo a garan-
tir ea resultados nas seguintes molés-
tias : 

Knxaqueca, nevralgias em peral, s :iiiti-
ca, cainiliras, moléstia» da espinha, bys-
rieta, dança de 8 . tiuido, asthmo, mo-
léstias dc senhoras, moléstias de gargan-
ta croup, pneumonia, pleurisia, empliy-
senia, dyspepsias, atonia intestinal, di-
latação «io estomago, hyJropisla, doen-
ças do figado, rins e bexiga, tosse, ra-
cbUiamo, rheumatiamo ariicular, goltoso, 
mnsrular, arthritia lymphatismo. anemia, 
paralysias, ntrophiaiuenlo dos musculo», 
tendües etc. 

Fscriptorio, rua Jos< Bonifacio. ?,3. 
:to—12 

T H E A T R O B A N T ' A N N A 
E m p r e s a Milone & C . 

( i H A M ) E C O H P A S H I A D R A M A T l t A I T A L I A N A 

Clara Della Guardia 
D i r i g i d a pe lo e r t i e t a C » T . A N D U E A M A O O I 

HOJE HOJE D o m i n g o , 9 d e a g o s t o d e 1 9 0 3 
BÉC1TA* BITSA0RD1NABIA» 

DOUS GRANDES ESPECTÁCULOS 
A' 1 Ii2 HORAS DA TARDE 

ULTIMA MATINEÜ, dedicado ác «mas. famílias 
Será representado e dralha em 6 acto», de A. DCMA.s : 

â Dama das Camélias 
Precoe reda» idos — fri/a» e camarotes, 314: cadeira» de platéa, .">$ ; 

baleio 1* fila, « f ; balcão, otiraa file», ; galeria» numeradas, J.fã«0 ; grra»», 

ifw®' m 
a 'g 8 • m a i a h o r a * d » n o i t « — P e n n l t i m o espectáculo—Vitima re|re-

aerteelo da drama em 6 acto», de GIORGIO OHNET: 

II padrone del le ferr iere 
( O M E S T R E U E F O I C . I A S ) 

P r e ç o s o h o r a a d o c o o t u m e 

B V T e r v a leir», l l - 4 « j w d i d a da 
* vaada, dea ÍQ t ^ . j . Urde, . . • Uraeaetie 

N E U R A S T 
V i n h o d e K O L A - B Â H d e O r l a n d o R a n g e l 

O ma i o r t o n i c o res t au rador das f o r c a a — O m o l h o r 
t o a i c o d o sys tema no r vo so c e r e b r o-e sp i n h a l — 
O ma i s pode ro so a n t i - neu r a s t h en i c o — T o n i c o 
d o es tomago o es t imu l an t e de suas f uncçõus — 
R e g u l a d o r d o co raç ão , d a c i r c u l a ç ão e da d i u róso 

ÀPPROVADO pela Directoria Geral de Sande Publiea e adoptado 
pela CLASSE MEDICA BRAZJLEIRA 

Recommendado no enfraqneciraeotc cardíaco, noa eatadoB 
adynamicoB, no esgotamento nervoso, na eurtiienage (cansaço 
por excesso de trabalho intellectual on phjreico), na neorastbenia, 
nas anemias e nas cbloroses, no lyinphatiomo o na escrophnlose, 
nas dyspepsias atônicas e flatulentas e nas gastralgias. r.a 
inappeteiicía dos anemlcoa, escrophnlosoa e tysleos, nas conva 
lescenças de moléstias graves ou chronicas, alterando profunda-
mente a nutrição. 

Como medicamento eusthenico, que é. especifico da excltaçSo 
vital em todas as suas manifesta«;jea, o v i n h o do K o l a -
B à h de O r l a n d o R a n g e l exerce sobre todo o organismo 
uma aoç&o tónica geral; combate a prostração phyaica, certo 
desanimo; activa aa funeções cerebraes, estimula as faneções 
nutritivas e a energia muscular. 

Como preventivo nas épocas epidomicaa e daa moléstias dos 
palzes auenteB, presta ainda o V i n h o d e K o l a - B â h de 
O r l a n d o R a n g e l serviços relevantes, o que ae justifica pela 
sua poderosa acção tónica, dynamophora e anti-deperdidora. 

P a r a g a r an t i a exija-se aempre a firma e o nome de ORT.ANDO 
RANGEL, porque existem Imitações e kolas qae não possuem 
as virtudes nom os principiou medicamentoao9 da kola verda-
deira, a única que entra nos preparados de Orlando ßangeL 

ita Cerai: RUA GONÇALVES DIAS, 41 — í;i« it Jisáre 

D E P O S I T O E F A B K I C A 

NA 

Trnj inrtadorft (5p p a r f t u a a r i a a 

Kua do' São lionlo, 34 
S. PAULO 
BZK ïztjurrz* 

i s o s M A R Í T I M O S 

Hsßiiißrg Sflíaiasrikaiiiiclia DautMiffíito Í j í i í I í j í i í í 
IU1IV« urUJIAt. Kitras 1AMT01 d l ! A » 0 ! n M« i l l t i t l í I i i 

alo o i liiaiKuw oAiaa 4 L I J J I A 

A l i O E K T I N A 
C O R D O B A . . . . 

TAPJ2AI A «ALO 
2J 1.' ujf j i t j 
•J d) »»teniljro 

O p u i | u u t e u l l o i i i S u 

F R O N T Ã O B O A V I S T A 

I t u u d a l ! « a V i s t u , ' i R 

HOJE — D o m i n g o , 9 d ® a g e s t o - H O J E 

A O M E I O - D I A E M P O N T O 

A t t r a h e n t i s s i m a f u n e ç ã o a p o r t i w a ( 

e m q u e s e r ã o 

d i s p u t a d a s r e n h i d í s s i m a s q u i n i e l a o 

Einoeioiiaate c disiuiiadissinia Ql IMI-1A !>K IIO.MÜ 
A t> PONTOS 

Itlsputada pelo» pelotari» 

R o b l e s 

L a t o a n d i t o a r ' 

Q o f l i 

H e l u 

L i n o e 

U r a n g a 

B a n d a 

Poules simples 
C L e m u s i c a 

Poules duplas 
A ' N O I T H 

ELECT l t l SACTK ITO€ÇÃO 
E n t r a d a f r a u c a á s p e s s ò a s d e c e n t e m e n t e t r a j a d a s , r e . 

H j T M Î Q ' l f 0 ftftito i S Y f W - f • i V t y c o n v e n i í P V f 

c 
Capl: J . CRll l .N 

saLir^) no dia lí) do i-orrcntr, parj o 

K i o , B a h i a , X d ü b d a e H a t u b u r g f a 

Indo» tu rapar« i luU Jj.upiajiA t l a > u i r i j : jU i i i i r i Jt:if 

i(,u. »inii» d» me» mu pn» l g : l r n t i I ' c l u f i 

iltHliM M pacato» di 0'JiapAitiÜA i l l d< caiU'-niiM' a > i j r m i l U a l u l j i t 

u> w » K m , i jaa'uuJuiap.-miJaí lauAJua^iAviM ÂCA f u u n u t t t t i k' < t< d u n . 

JTMa ii cod, ^MAAACIK i ui i i ai'jrtui^Jca, onai u «A-

J O ^ M ^ T O N & C Q I U S Y 

ttUA JU ÜOi l .UÜÜJiJ . lv i- i f A ' J t i i 

' "lí ' ' ' l i i ^ l l T É t i ^ a M h l i 

VAPORES TRaIISAÜÍAÜTIGOS 
d o s a r m a d o r a s A . F O L C ã y S . 

de Eliarceloiis« 
0 PAQUHTk ItE.irAMtlt. D l 1'glUSISA CÍ.Al33 

! IL GRANDE 

81, Roa da S. Beato, M - S. PAULO. 
_ |9-«Mimt. 

Norddeutscher Lloyd Bremen 
D. 

Vapor W i t t e n b e r g 
V o l l « 

SAHIDAS PAHA A EUROPA •ff 

B o n n 
C r a f a l d 

O p a i j u o t f * o l l e m ä s 

M 4« açoita 
• » • í i aatavbr« 
dia 13 4e . 
dia 1 do outubro 

niumlnad« a lui «lectrica 
«a k . - a . „ . . C o m m a a i a a t a — E . NAHRATO 
M u n i r a « m 1 3 d e a q o s l o . p u r a 

KIO DB JANBIILO, BAHIA. 
MADEIRA XiíSBOA, 

ROTTERDAM, ANTUÉRPIA 
• B E B U S 9 

Preço daa passagens J ) I a c ias« para B o t t s r d a m . A n t n a r s i a a B r * 
mau , mircoi 400. • 

E s t e p a q u e t e t a m b O a a i w m n f i m o d e r n a v : a a ! i i n i o < I a o M 

p a r » p a M a ( e i r o s d e 3 * o l a s s a , > t e m o a c i n h a l p « a a r r i 

l u p u e z » b o r d o . 

Vreco da passagem te â• olassa, iirj Madeli»» 
o Lisboa, intiulndo vinho ta masa, réis I 3 9 $ 0 0 9 . 

Hecaua pAsaagairoa p a r a a» I l l i i a doa Açoras . 

Para tVates, paassgsaa » naia atormâ os, ímIí-ii <mM 
i t u g e a t a a 

Zerrenner, Bülow & (X 
IIUIA «1« A . U e s a i u . 4 1 — A . J ' a u i a 

L a r g i t i l o u u i V u j c o , i O - S m i t o s 

Vi 

( B a £. 00D to i ia ladaa da r i ^ i i t » ) 

PM l i * r n d o i l o K i o <l;i l > r f t l a , n a d i t t I T i l n i i f | o » l o p . ( , , 

« n l i l r á p a r » . . . 

BIO DE JANEIRO 
C A D I Z 

M A L A G A 

B A R C B L O N A 
Marselha 

G f r e n o v a e 

N á p o l e s 

E s t e v a p o r é i l l u m i o n d o v l u z e l é c t r i c a e tens e s p l e n d i • 

d a s a c e o m m o d a ç O w p a r a p a a s a g e l r o j d e p , 3> c l a s i e s . 

P r e ç o d,'is p a a e u g e n » era 3 ' c l a s á e p a r 3 03 p o r t a a c i r n i , 

IBO francas, aura. 
O s v a p o r e i d e s t a l i n h a a c c e i t i m c a r g a s * p . t j j a g e i r o i p a r i 

t odoB o * p o r t o s d a H e a p : i n L a , c o m b a l d e a ç ã o Dm C a d J ] , M i -

l a g a , ou B a r c e l o n a . 

P a r a f r e t e s , p a s s a g e n s e uxais i n f i r m i ç o a i , (t a U - s i c o m 

c o m os c o n s i g n a t á r i o s ( . . . ) 

Bêtiéuíi ds Traii3iOFt) Miriünn i Vijiur dl Miniilli 
o CELEnitB vAroa PBANCIA 

Ksperado no dia de atrosto. «aliirA depois da indispensável demora, para 

Gênova e 2NTapolea 
Preços das passagens 

1* classe—Genota e Nápoles 83) fr». 
£• . — SOO ff» . 
3' . — . lõO fr». 

A Comiianlila vende passagens até Paria, o u condiçSaa («gniats«: 
Até Paris, Ida 1* classe, (rs S73 
Idem dito. idein 2* das»* Ira SOS 
Idem dito. 8* dita, [rs M J 
Idem dito. ida e voita, 1" tlassj. (rs 1.100 
Idem ideiu, dito 2* dita. trs d » 
Idem idem, dita 3* dita. Irs I l l 

fata passagens e mais informa^Sas. cora na cotuiznatarioi 

Aníui ies dos Santos & C. 
E u b . 1 ' u u l o — K u a d e S . ( t e n t o . 3 9 . 

E m H a n t o s — K u a 1 5 d o V o v e i n l n - a , J i * , 

\u K i o d * J u u u l r u — K u a 1 . * d « M a v g « , . t i . 

Liverpool, Brasil and Rlyar?laf« Sftatiaf 
T i i n h a b a n p o r t Sê « a i t 

S e r v i ç o d a p a s s a g e i r o s p a r a N a v a - Y o r k 
IT. HAxros ao B to 

TENm-SON (3!Mjl tons. . . . 2'J d« Agasto e 4« lettmbri 
TF.RENCE (3IW4 • ) . . . 15 de setsmliro 17 4< 
BYRO.V (3001 ton».) . . . . 2» . » outubro 

* O Ü A O J S T » 

T H E S P I S 
(4343 TONELADAS) 

U l n a l a a d o • l u a olasleloa 
Saiiiri de Santos, no dia 1J <io corrente, e, do Kto d» Jaaeiro, uo dia 17 

do corrente para 

, P E R N A M B U C O 

I X T E J W - T T O « . « 
«ecebi p au t z a t r a d . f a 1* a lasM para o) nsrta a d a i i g t ; i ^Tfc 

o e i > 
Mltê paqieU propardoia a « i x ^ a l r o a tal» s asatorU i i l w i i i i n i 

r k * S L ^ 1 T r * ? ™ ? . ! " rt» UfUUrr« . ( • • n i U M i u l o l a l i S U l i ^ l a . 
l*ra«o da p a a u ç M . -na i• olaasa. l i Uto l a l u t o ,ttl Ua.ï,tt. m, * 

iteUars. asada .lasrtcaaa) a ds d AO tos, >40~. 
Os paquetes itiutftv « Hfn» t i a lambam u a u H W s i p s d i t « l i t« s I « 

tiAisu, inftaada laab ea I« i lus i , a » 1 4 " aa J ' sUUi a*rA i « U a U I í w 

a« Sr?®*!: 
b ü d H . B R O O I E , r u a Q u i t a n d a , 1 ( s a b c a d a f e 
ta . tANi '03 saa M tf aim " 

V. Sa Hampshire & 0, LiL, Um 15 la imtàci. i j 
fc m SUtt <* -iuiM 

1 1 1 S O R T O N M E Q A W * a , Ù A 
MUA tMlMJUM a» J U J l M <1 

Zerrenner, Bülow & C 

W Si Transporte U t i m i l Ti j iH 
D E M A R S E I L L E 

O ESPLEXDIIW PAQUETE rSASrr/. 

PROVENCE 
Ksparad« da Ear o pa em Saatoa, •« 41a IS 4« t f i i t o , stklr«, 4sp*U <tt 14* 

diapeasarel deiner», para 

M o n t o v l d é o • B a a h o « - A i r M 
r u » I 

U* » A O T W - a * ift m i b r a r t r a , I » 
W N O IM a K B B O - l M P r i a * * 4* U i 

• r i r 

^/j 


